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Resumo 
Este trabalho surge como reflexão final e global de um Estágio Profissional, 
realizado no âmbito da Unidade Curricular Estágio Profissional inserido no 2º ano de 
Mestrado em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básicos e Secundários, da 
Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 
 O referido Estágio decorreu na escola Agrupamento Vertical Clara de 
Resende, num núcleo de estágio que inicialmente era constituído por três elementos, 
mas que finalizou apenas com dois, sendo a turma referenciada ao longo do 
documento uma turma do 9º ano. 
O Estágio Profissional enquadra-se dentro do modelo reflexivo da formação de 
professores, visando o desenvolvimento não só profissional, como humano do 
estagiário.  
Vários serão os temas abordados no desenrolar deste relatório, 
nomeadamente os problemas e respectivas estratégias que foram utilizadas na 
prática, objectivos formulados, dificuldades sentidas, todo o processo e as vivências 
que tive ao longo do ano lectivo. 
Estes temas estarão desenvolvidos ao longo da estrutura deste relatório, 
estrutura essa, que vai desde ao Enquadramento Biográfico,  Enquadramento da 
Prática Profissional, ponto onde estará incluído também o ensaio realizado na procura 
da definição do que é ser professor, até às Considerações Finais. 
Uma preocupação presente neste relatório foi a temática do Currículo e o 
problema da “iniciação constante”, constatado na prática. 
Sem dúvida este relatório é a prova de uma experiência única e gratificante, 
que me permitiu não só fazer o transfere entre toda a formação prévia e a realidade 
prática, como desenvolver as minhas competências profissionais e pessoais, iniciando 
a minha procura pela formação como um “professor competente.” 
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PROFESSOR; ORIENTAÇÕES CURRICULARES. 
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Abstract 
This work surge as a reflection of a final Professional Practice, in custody to the 
Professional Practice Course inserted in the 2nd year of Masters in Teaching Physical 
Education in Basic and Secondary Education, on Sport Faculty of University of Porto. 
The Practice took place in the Agrupamento Vertical Clara de Resende school, in 
a training group that originally consisted of three elements, but ended with only two, 
being the class that was referred in he document a class of the 9 grade. 
The Professional Practice falls within the reflective model of teacher training, to 
develop not only professional, as a human trainee. 
Several themes will be addressed in the course of this report, since the problems 
and the strategies that were used in practice, the goals formulated, difficulties, all which 
was featured throughout the process and the experiences I had during the practice. 
These themes will be developed along the structure of this report, that extends 
from the biographical framework, a Framework for Professional Practice, being that, in 
this point it will be included the finding to definition of being a teacher, until the Final 
Considerations. 
I also highlight the point 5 of this report, The Curriculum and the Problem of 
"constant initiation", since it is once again a test that was originated by the difficulties 
experienced in practice. 
Undoubtedly, this year was undoubtedly a unique and rewarding experience, 
that allowing me not only to make transfers between all training provided and the 
practical reality, but also develop my personal and professional skills, starting my 
search for develops as a "competent teacher." 
 
 
Keywords: PHYSICAL EDUCATION, VOCATIONAL TRAINING, BE TEACHER; 
CURRICULUM GUIDELINE 
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1 Introdução 
 
Este trabalho surge como reflexão final e global de um Estágio 
Profissional, realizado no âmbito da Unidade Curricular Estágio Profissional 
inserido no 2º ano de Mestrado em Ensino da Educação Física nos Ensinos 
Básicos e Secundários, da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto.  
O estágio profissional é uma unidade curricular de Prática de Ensino 
Supervisionada e o seu funcionamento e regulamento regem-se por 
princípios decorrentes de orientações legais1 e normas orientadoras2. 
Na Prática de Ensino Supervisionada intervêm três pessoas, o 
estagiário, ou seja eu, um docente da escola onde decorre o estágio, 
denominado de Professor Cooperante (Mestre Maria José Cardoso), sendo 
escolhido pela comissão científica da FADEUP, com o propósito de auxiliar o 
estagiário na sua acção na escola e um docente da FADEUP (Doutora 
Felismina Pereira), com a função de orientar o estagiário ao longo do 
processo. 
O Estágio Profissional funciona durante os dois últimos semestres do 
Mestrado em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário 
da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. As actividades iniciam-
se no dia 1 de Setembro e prolonga-se legalmente até dia 31 de Maio, ainda 
que os estagiários se mantenham nas escolas até ao final do ano lectivo, pois 
não faria sentido não exercer os nossos deveres até ao final do ano lectivo. 
O Estágio Profissional tem como objectivo máximo realizar a “ponte” 
entre os anos de formação anteriores, anos esses, caracterizados por uma 
aprendizagem com predominância teórica, com a futura prática docente. Com 
isto procura-se desenvolver no estagiário competências essênciais para 
responder às dificuldades e desafios da profissão. 
                                            
1 Decreto-lei nº 74/2006 de 24 de Março e o Decreto-lei nº 43/2007 de 22 de 
Fevereiro. 
2 Regulamento Geral dos segundos Ciclos da Universidade do Porto e o 
Regulamento Geral dos segundos Ciclos da FADEUP. 
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Sendo assim, no início do ano lectivo, é atribuída uma turma de 
determinada escola a cada professor estagiário, cabendo-lhe assim o 
desempenho do papel de professor e de todas as funções inerentes, tais 
como a participação na “vida escolar”, reuniões, e fundamentalmente o 
planeamento, aplicação e avaliação do Processo Ensino Aprendizagem 
(PEA). Para isso deverá relacionar todos os conhecimentos que foi 
adquirindo ao longo não só da sua formação, como da sua vida, destacando-
se assim a importância e a necessidade do estagiário  reflectir acerca de 
todas as suas acções e decisões, pois só assim desenvolverá um ensino 
eficaz e de qualidade. 
Com este processo procura-se formar  professores reflexivos, que 
reflictam criticamente sobre a sua acção, ajustando a sua prática às 
necessidades dos alunos.  
Este Relatório espelha o meu percurso, a minha experiência, na 
procura da minha formação como um professor capaz e reflexivo, e como tal 
apresenta-se repleto de reflexões acerca da minha prática, desde as 
dificuldades sentidas, à forma como as ultrapassei, momentos marcantes, 
perdas de algumas “crenças” e até o descobrir de uma realidade escolar 
completamente diferente daquela que vivi como aluno. 
Este documento, estará dividido em cinco grandes partes. A primeira 
refere-se ao enquadramento biográfico, onde irei retratar o meu percurso 
académico, a minha vivência e as expectativas que tinha em relação ao 
Estágio Profissional. Compreende uma  segunda componente que consiste 
no enquadramento da prática profissional, a qual denominei “Ser Professor”. 
A componente seguinte será a mais extensa, pois é nela que se encontram 
as reflexões sobre a realização da prática profissional, desde as dificuldades 
por mim encontradas, ao meu desenvolvimento enquanto professor. 
Derivando de algumas das dificuldades sentidas na componente anterior, 
surge uma reflexão acerca do currículo da Educação Física em Portugal. Por 
fim, na última componente serão apresentadas as considerações finais. 
Concluo, salientando a óptima experiência que foi este ano de estágio, 
confessando que o mais difícil será não só resumi-lo, como conseguir 
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expressar todo o crescimento, não só profissional, como humano que me 
proporcionou. 
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2 “O meu percurso...” 
 
2.1 O “Eu...” 
 
Antes de mais, é importante definir o maior interveniente neste 
processo, ou melhor, aquele que o viveu mais intensamente, Eu. 
 Eu nasci a 18 de Julho de 1986, na cidade do Porto, onde sempre vivi. 
 A minha formação educacional iniciou-se com a entrada para o 
infantário aos 3 anos no Colégio Nossa Senhora de Lourdes e ai permaneci 
até aos 14 anos. Posteriormente fiz o 10º ano no Liceu Garcia de Orta. 
Foi nesse liceu que  vivi uma das experiências mais negativas da 
minha vida, mas ao mesmo tempo marcante e enriquecedora.  
O funcionamento social da escola assustou-me logo à partida, pois era 
totalmente diferente do que eu estava habituado. Os alunos davam um valor 
excessivo às posses dos colegas; se me é permitida a hipérbole, era o nosso 
“saldo bancário” que nos abria as portas à total integração na escola. Claro 
está que não aguentei mais que um ano e pedi transferência para o Colégio 
Paulo VI em Gondomar, onde acabei a minha formação até à altura de entrar 
para a Faculdade. 
 De forma a melhorar e potenciar os meus conhecimentos de Inglês, 
frequentei o British Council e o Wall Street Institute, até à minha entrada para 
a Faculdade. 
 Como aluno, nunca fui brilhante, exceptuando a disciplina de 
Educação Física. Sempre fui acusado de me servir apenas do que ouvia nas 
aulas e de ser muito conversador, traço que talvez me defina melhor tal é o 
gosto que tenho em comunicar com os outros (este aspecto foi-me 
extremamente útil no decorrer do estágio). Apesar disso nunca tive 
dificuldades em passar, até ao meu 12ºano, onde acabei por passar nos pré-
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requisitos de entrada para a Faculdade, mas reprovei a Matemática, o que 
me obrigou a  repetir mais um ano.  
Para de certa forma fazer-me perceber a “dureza” e a realidade da 
vida profissional, os meus pais puseram-me a trabalhar em Part - Time nesse 
ano.  
No emprego tinha como função, para além de mandar e receber os 
telefonemas, faxes e emails de uma empresa, tirar algumas fotografias aos 
produtos que eram produzidas de forma a produzir catálogos.  
A verdade é que no ano seguinte estava a entrar para a Faculdade de 
Ciências do Desporto da Universidade do Porto.  
Na Faculdade nunca reprovei e acabei por fazer 4 anos normais, 
sendo que no 5º ano fui transferido para o Segundo Ciclo do Mestrado em 
Educação e Ensino do curso de Bolonha, ano esse que se encerra com a 
realização deste relatório de Estágio Profissional. 
Relativamente à minha “vida desportiva”, iniciei a prática de Ténis e 
Natação com menos de 6 anos, idade que marca a minha entrada para o 
Futebol, com um episódio bem curioso, pois pretendia ser avançado, mas por 
demora por parte do meu pai na inscrição acabei por ir parar à baliza.  
Pratiquei Natação no Real Clube Fluvial até aos 8 anos, nunca na 
vertente de competição, mas com o principal intuito de aprender a nadar. Já o 
Ténis foi levado de forma mais séria, tendo praticado até aos 10, idade em 
que por motivos de horários tive de decidir entre o Ténis e o Futebol. Acabei 
por optar pelo Futebol, acreditando que tenha sido principalmente pelo facto 
de ser um desporto colectivo.  
Iniciei a minha formação no Futebol Clube no Porto e ainda passei 
pelo Sport Comércio e Salgueiros e Gondomar Sport Clube. Nos séniores tive 
a felicidade de jogar no Clube Desportivo Trofense onde subi de divisão e 
vivenciei bem de perto a realidade do futebol profissional, para 
posteriormente jogar no Clube de Futebol União de Lamas e apenas meia 
época no Rebordosa Atlético Clube. Na época transacta, principalmente por 
causa do Estágio Profissional, vi-me obrigado a descer de divisões e jogar 
num clube da distrital, o Folgosa da Maia Futebol Clube. 
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As únicas experiências que tive de certa forma associadas à docência 
antes da realização do estágio resumem-se a uma pequena ajuda dada na 
Escola de Formação de Futebol Hernâni Gonçalves, ao centro de treino 
realizado na opção de Futebol e claro está, todas as Didácticas vivenciadas 
ao longo do curso, destacando as realizadas na escola, onde a situação era 
“próxima” do real, havendo assim uma maior contextualização. 
Saliento que todos estes anos com ligação ao desporto (e as vivências 
e experiências daí recorrentes) e as pequenas experiências didácticas foram 
ajudas preciosas no desenrolar do Estágio Profissional. 
 
2.2  As minhas expectativas  
 
O Estágio Profissional visa proporcionar a construção da competência 
profissional numa perspectiva do seu desenvolvimento, promovendo o 
sentido de pertença e identidades profissionais, a colaboração e a abertura à 
inovação, partindo da reflexão acerca das condições, do exercício da 
actividade e da própria experiência.3 
Espera-se que o Estágio seja um processo onde o professor estagiário 
cresça e amadureça como professor, que desenvolva as suas capacidade de 
forma supervisionada e progressiva, que aprenda a reflectir sobre a sua 
prática e que no final do processo seja capaz de realizar o exercício activo da 
profissão. 
Os principais desafios que os estagiários encontram são a capacidade 
de detectar possíveis problemas, e soluciona-los de preferência 
antecipadamente e também a capacidade de adaptar, utilizar e consolidar 
todos os conhecimentos, informações e “ferramentas” que foram adquiridas 
ao longo do processo de formação. 
                                            
3 Retirado do Documento Orientador de Estágio da FADEUP 
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As expectativas que possuía em relação ao estágio, eram perceber se 
realmente estava bem preparado para ensinar, se possuía a capacidade para 
conseguir ensinar o que aprendi.  
Esperava evoluir na forma de preparar e leccionar as aulas, e também 
ser capaz de reflectir, sendo que associado a esta reflexão, esperava ser 
capaz de alterar e melhorar os aspectos que fossem necessários no PEA.  
Para além de todos estes aspectos, esperava adquirir competências que 
não nos são transmitidas no decorrer da nossa formação, como as 
burocracias presentes na escola, o papel do professor fora das aulas, como 
gerir os comportamentos dos alunos, os espaços, ou seja a confrontação e 
adaptação à realidade do contexto escolar.  
Sendo que o meu principal objectivo era, no final, ter a noção que dei o 
meu melhor, que os alunos aprenderam realmente e que eu evoluí como 
professor e como membro activo da escola. 
Claro está que ao longo do trajecto outros objectivos foram surgindo, e 
algumas das necessidades foram sendo alteradas, algo que vejo como 
positivo, pois quem já vivenciou esta prática sabe que não se trata de uma 
experiência fechada num tubo de ensaio, onde nada se altera, procurando 
apenas respostas às hipóteses inicialmente colocadas.  
Relacionado com estas constantes alterações, enfatizo o facto de toda a 
minha vivência desportiva e também a minha personalidade me terem 
ajudado muitas vezes no exercer da função de professor, lidando de forma 
mais eficaz com a necessidade de fazer alterações apesar de toda a 
planificação prévia. 
Fazendo uma introspecção, o estágio foi um processo muito trabalhoso, 
que me fez descobrir uma capacidade de trabalho que até então 
desconhecia. “Dei” muito de mim, tanto física como intelectualmente, mas 
olhando agora para o resultado final, apesar de alguns percalços pelo 
caminho, foi uma experiência super gratificante. 
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3 Enquadramento da Prática Profissional 
 
3.1 Contexto legal e institucional 
 
O Estágio Profissional é uma unidade curricular de PES, pertencente ao  
Segundo Ciclo de Estudos conducente ao grau de Mestre em Ensino de 
Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário da Faculdade de 
Desporto da Universidade do Porto. 
O seu funcionamento e regulamento ponderam os princípios 
decorrentes das orientações legais do Decreto-lei nº 74/2006 de 24 de Março 
e o Decreto-lei nº 43/2007 de 22 de Fevereiro e têm em consideração o 
Regulamento Geral dos segundos Ciclos da Universidade do Porto, o 
Regulamento geral dos segundos ciclos da FADEUP e o Regulamento do 
Curso de Mestrado em Ensino de Educação Física.  
O Estágio Profissional é superiormente enquadrado pela Comissão 
Científica do Curso de Segundo Ciclo de Estudos conducente ao grau de 
Mestre em Ensino da Educação Física, presidida pelo Director do Curso. A 
organização da unidade curricular é da responsabilidade do professor 
regente, em estreita relação com a Comissão Científica e a Comissão de 
Acompanhamento do Curso de Mestrado em Ensino. 
Na PES intervêm três pessoas, o estagiário, ou seja eu, um docente 
da escola onde decorre o estágio, denominado de Professor Cooperante 
(Mestre Maria José Cardoso), sendo escolhido pela comissão científica da 
FADEUP, com o propósito de auxiliar o estagiário na sua acção na escola e 
um docente da FADEUP (Doutora Felismina Pereira), com a função de 
orientar o estagiário ao longo do processo. 
O Estágio Profissional funciona durante o terceiro e quarto semestre 
do Mestrado em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e 
Secundário da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto.  
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As actividades iniciam-se no dia 1 de Setembro e prolongam-se 
legalmente até dia 31 de Maio, ainda que os estagiários se mantenham nas 
escolas até ao final do ano lectivo, pois não faria sentido não exercer os 
nossos deveres até ao final do mesmo. 
 
3.2  A escola e os seus constituintes 
 
O Estágio Profissional decorreu na escola do Agrupamento Vertical 
Clara de Resende. 
Uma das primeiras preocupações enquanto estagiário foi conhecer a 
escola, pois o conhecimento da sua história, dos seus ideais, poderiam 
ajudar nas minhas fundamentações e tomadas de decisão. 
É essencial, para a nossa actividade, realizar a análise do contexto 
escolar. Só com esta é que podemos saber quais os recursos materiais e 
humanos disponíveis, quais as potencialidades da escola, quais as regras e 
indicações que orientam o funcionamento da mesma, quais as características 
dos alunos que frequentam a escola e como é vista a Educação Física pela 
comunidade escolar. 
A Escola Técnica Elementar Clara de Resende 
é criada em 1949. Numa época em que por todo o 
país se assistia à implementação de uma vasta rede 
de escolas Técnicas, após promulgação do estatuto 
do Ensino Técnico - profissional e Comercial em 
Agosto de 1948. E na altura criada com o objectivo 
de ministrar o ensino do Ciclo Preparatório do 
Ensino Técnico a uma população exclusivamente feminina.  
No ano lectivo de 1959/60, e ainda como Escola Técnica Elementar, 
adquire a sua autonomia, ocupando as actuais instalações na rua 1°de 
Janeiro, freguesia de S. Salvador de Ramalde.  
Figura 1 
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Ainda, e sempre, obedecendo a um projecto de difusão do Ensino 
Técnico é convertida em Escola Industrial em 1966, com a criação do Curso 
de Formação Feminina e em Escola Industrial e Comercial com a criação do 
Curso Geral de Comércio. Funcionou também como Ciclo Preparatório na 
Reforma Veiga Simão. 
Com as modificações verificadas na sociedade portuguesa após Abril 
de 1974 e consequente Reforma do ensino, desaparece a distinção entre 
liceus e Escolas de Ensino Técnico, adquirindo, em 1979, a designação de 
Escola Secundária Clara de Resende, que passou a ser mista. A partir de 
Setembro de 1999, a designação da escola foi alterada para Escola 
Secundária/3º Ciclo de Clara de Resende.  
Presentemente a escola é sede de um Agrupamento vertical da qual 
faz parte a escola do 1° ciclo João de Deus, e abrange os alunos do 2° e 3° 
ciclo do ensino básico bem como os alunos do ensino secundário, resultando 
daqui a designação actual de Agrupamento Vertical Clara de Resende. 
Em relação ao espaço físico da Escola, apenas irei incidir naquele que 
é dedicado à EF, sendo no caso um Ginásio de dimensões reduzidas, e que 
não permite a abordagem de todas as modalidades que o programa da 
escola contempla, com um pequeno campo de Voleibol anexado no exterior. 
E um espaço exterior, dividido num campo de modalidades colectivas e uma 
Pista de Atletismo. 
 
 
 
 
 
 
 
O espaço destinado para o leccionamento das aulas estava 
previamente definido através da existência de um roulement. 
Figura 2 
 12 
O conhecimento dos alunos é igualmente importante, pois é essencial 
para os professores fundamentarem e adequarem a sua acção. Só através 
deste melhor conhecimento é possível ajustar os meios e as actividades, 
proporcionando um processo formativo adequado à turma em geral e a cada 
aluno em particular.  
Reconhecendo esta importância, foi elaborada e distribuída aos alunos 
uma ficha com o propósito de ficar a conhecer melhor a turma e desta forma 
tomar decisões de forma mais acertada. 
Foi-me atribuída a turma do 9ºC, constituída inicialmente por 24 alunos, 
mas no desenrolar do 1º período acabou por receber um aluno transferido, 
ficando assim com 25 alunos. 
Dos 25 alunos, 15 alunos eram do sexo masculino e os restantes (10) 
eram do sexo feminino. 
Relativamente ao percurso escolar destes alunos, 23 alunos tinham 14 
anos, o que indica que em princípio nunca teriam reprovado, 2 já possuíam 
15 anos, pois já tinham reprovado uma vez, apesar de ser a primeira vez que 
frequentavam o 9ºano. 
A maioria dos alunos habitava na zona do Porto, e mais de metade da 
turma praticava desporto fora da escola. Vim a confirmar este dado, pois a 
turma apresentava uma predisposição para a maioria dos desportos muito 
boa, algo que poderia derivar dessa prática desportiva. 
 No que toca aos constituintes físicos, como já seria de esperar a turma 
era muito heterogénea, tinha alunos muito altos e outros muito baixos, sendo 
que o mesmo se verificava em relação ao peso, tendo neste particular um 
aluno com problemas de obesidade que foi alvo da minha preocupação no 
decorrer do ano lectivo (estas preocupações estarão presentes no ponto 4 
deste relatório). 
Esta heterogeneidade criou algumas dificuldades principalmente na 
formação de grupos de trabalho, sobretudo numa fase inicial do Estágio. Com 
o decorrer do tempo tornou-se cada vez mais fácil criar grupos equilibrados. 
No que respeita ao núcleo de estágio, fiquei num grupo de três 
estagiários (comigo incluído) com o qual me identifiquei, apesar de não 
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conhecer pessoalmente os meus colegas estagiários, já os conhecia de nos 
cruzarmos na Faculdade. 
Infelizmente um dos meus colegas abandonou o Estágio 
prematuramente, ficando assim o núcleo reduzido a mim e a um colega. 
Eu e o colega que me acompanhou até ao fim tivemos sempre uma 
relação de amizade, conseguindo uma grande capacidade de trabalhar em 
grupo, de entreajuda e criamos sempre um ambiente muito saudável. 
No geral penso que tive sorte com o meu núcleo de estágio, pois não 
ocorreram problemas nem com os meus colegas, nem com a Professora 
Cooperante que nos acompanhou ao longo do processo, considerando 
mesmo que aprendi muito com todos eles. 
 
3.3 Ser Professor 
 
3.3.1. Justificação da temática 
O estudo do papel do professor torna-se crucial para a formação e 
crescimento de qualquer estagiário e deve ser alvo de reflexão constante até 
mesmo de um professor com muitos anos de serviço. Tal estudo permite-nos 
tomar consciência de como se encontra a “imagem” dos professores na 
actualidade, podendo assim antecipar vários acontecimentos, permitindo uma 
preparação prévia para lidar com várias situações. 
A importância deste estudo ainda acresce, quando percebemos que o 
professor deve ter consciência de todas as tarefas que envolvem a sua 
profissão, pois só poderá responder às múltiplas tarefas se compreender e se 
envolver no contexto global de ser professor. Por isto, e pelo que vou expor, 
considero a temática deveras importante. 
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3.3.2. A “importância” do Professor 
Apesar de todos os problemas que tão recentemente “assolaram” os 
professores e de tantas afirmações infelizes que foram feitas por pessoas, 
ditas, importantes na nossa sociedade, a profissão de docente é, foi e será 
sempre indispensável e uma das mais nobres da sociedade. Segundo  
Goethe (1749 - 1832), a importância do papel do professor é espelhado na 
afirmação, “a coisa mais digna de que se ocupa o homem, é a forma 
humana”. 
O papel dos professores, é preponderante, pois são fundamentais no 
desenvolvimento dos jovens, não só do ponto de vista pessoal como social.  
Como formadores, espera-se que consigam transmitir valores fundamentais, 
formando assim jovens independentes, com a capacidade de reflectirem, de 
tecerem juízos de valores estando assim em constante mutação (Oliveira, 
1996). 
O papel do professor/educador é realmente crucial para o 
desenvolvimento social e pessoal dos jovens, para a “criação” dos seus 
futuros, pois como afirma Savater (1997) “a educação é o instrumento para 
lutar contra a fatalidade, contra o destino. A fatalidade de que o filho de um 
pobre seja sempre pobre, de que o filho de uma pessoa ignorante seja 
sempre ignorante e de que o filho de um fanático seja sempre um fanático. 
Para evitar essas fatalidades é que precisamos da educação”. 
Assim, a educação surge como o instrumento que nos permite traçar o 
nosso próprio destino, que nos liberta de uma ”herança nefasta” e que em, 
último caso, nos permite sonhar com um futuro risonho. 
Posto isto é facilmente perceptível tanto a importância, como a 
influência que o professor tem na formação dos jovens, não esquecendo que, 
apesar de tudo, é difícil especificar toda a sua influência no desenvolvimento 
dos seus alunos. 
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3.3.3. Ser Professor na actualidade 
Ao longo dos tempos foi visível uma acentuação da imagem da 
docência como profissão, onde foram ultrapassadas ideias redutoras. Ser 
professor nunca foi tarefa fácil. Durante séculos exigiu-se que o professor 
fosse um modelo de virtudes, e mais recentemente que desempenhasse as 
funções de um técnico, capaz de mudar os comportamentos e atitudes de 
todo o tipo de alunos.  
Numa sociedade com as exigências actuais,  o professor tem variadas 
funções, necessitando assim de possuir um elevado nível de 
profissionalismo, pois já não é o domínio da matéria, ou os métodos e as 
técnicas de ensino que utiliza que resumem a sua eficiência, hoje, espera-se 
que para além desses conhecimentos, o professor seja activo, capaz de 
motivar os jovens, de lhes transmitir a ideia da necessidade de se 
desenvolverem, de se aperfeiçoarem, permitindo-lhes assim uma vivência em 
liberdade, sabendo viver em comunidade e tendo sempre a capacidade de se 
exprimir sem deixar que os seus sentimentos ou ideais toldem a sua visão. O 
objectivo máximo consiste num professor capaz de formar jovens com a 
capacidade de reflexão e posteriormente de aplicação, não esquecendo as 
“regras” de conduta, que vão para além dos conhecimentos ,ditos, “teóricos” 
e que são fundamentais (Oliveira 1996; Formosinho, 1987). 
Resumidamente, o professor deve formar jovens “pensadores”, 
autónomos e com valores morais. 
Para isso o professor terá ser um especialista nas matérias que ensina, 
mas também um técnico altamente qualificado em áreas tão diversificadas 
quanto:(I) O domínio dos estilos de ensino; (II) O conhecimento dos modelos 
de aprendizagem dos seus alunos; (III) O conhecimento do desenvolvimento 
psicossociológico, condicionando as aprendizagens; (IV) O conhecimento das 
relações sociais que se estabelecem entre o aluno e a escola e entre esta e 
os diferentes agentes sociais que integram a comunidade; (V) O domínio de 
técnicas e de processos de gestão de conflitos; (VI) O domínio de técnicas e 
de processos de gestão e administração escolar; (VII) O domínio de técnicas 
e de processos de avaliação dos produtos da aprendizagem e da eficácia das 
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escolas; (VIII) O conhecimento da gestão dos currículos e a busca de 
soluções inovadoras no desenvolvimento curricular; (IX) A perda das funções 
educativa e social dos resultados da aprendizagem e da instituição escolar. 
(Cunha, 2008). 
Paralelamente a todas estas exigências, também um conjunto de 
papeis, funções que o professor exerce na escola têm vindo a multiplicar-se,  
desde cargos de directores de turma, delegados de disciplina, directores de 
departamento curricular, directores de instalações, animadores culturais, 
monitores de formação contínua, orientadores pedagógicos, supervisores, 
formadores de formadores, professores peritos em orientação escolar, 
professores de apoio, professores de apoio a crianças com necessidades 
educativas especiais, etc. Formosinho (1992) defende  que esta multiplicação 
representa uma diversificação horizontal da função docente estando 
inteiramente ligada com a multiplicidade e diversidade de papéis cometidos à 
escola de massas (escola actual). 
Não foi só o papel do professor que se tornou mais diversificado, 
também a imagem que a sociedade tem dos professores sofreu graves 
alterações, dando origem a problemas “recentes”, como falta de crédito no 
pessoal docente, falta de respeito por parte dos alunos e encarregados de 
educação isto porque infelizmente o estatuto docente depende em grande 
parte das atribuições feitas pela sociedade e pela politica Oliveira (1996). 
A teoria da “tábua – rasa”, apesar de nunca ter estado correcta, hoje 
está ainda mais ultrapassada, com a possibilidade dos alunos navegarem na 
internet, de verem televisão, de adquirirem conhecimentos fora da sala de 
aula, como é comprovado por Cunha (2008), quando afirma que os 
professores já não são a única fonte de informação, repartindo agora essa 
função com vários meios de comunicação. Esta partilha de tarefas por vezes 
acaba por não ser benéfica, pois o papel do professor pode ficar dificultado, 
pois existe a possibilidade da ocorrência de uma colisão entre a transmissão 
de  conhecimentos por parte do professor e a informação previa que o aluno 
adquiriu. Talvez por isso, Oliveira (1996) alerte para os novos e maiores 
desafios que se colocam actualmente não só aos professores, mas também 
às escolas, graças a existência das novas tecnologias. 
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De todos os dilemas que o professor atravessa na actualidade, aquele 
que me parece mais preocupante relaciona-se com a sociedade, mais 
especificamente com os encarregados de educação. O facto de as famílias 
estarem cada vez menos presentes na educação dos jovens, leva os 
professores a não terem que se preocuparem apenas com a matéria que têm 
de ensinar mas também com grandes preocupações referentes a princípios, 
regras e valores como a responsabilidade e a ética. 
Mas o problema não se encerra apenas neste ponto, pois este 
“afastamento” da família tem consequências, sendo que  os encarregados de 
educação responsabilizam cada vez menos os alunos, e sabendo que à 
partida também se “auto – desresponsabilizam”, o professor passou a ser o 
único agente responsável por todo o processo de educação, recaindo sobre 
este todas as obrigações e consequentemente todas as expectativas. 
A Figura 3 evidencia esta desresponsabilização/responsabilização que 
se vive actualmente.  
 
Nomeadamente na disciplina de Educação Física, os professores 
deparam-se com outro problema sério. O desinteresse crescente pela 
actividade física, apesar de todos os alertas para a necessidade de termos 
uma vida fisicamente activa e o desinteresse dos órgãos directivos da maioria 
das escolas pela disciplina de EF, fazem com que os professores desta 
disciplina e a própria disciplina sejam vistos como  “secundários” no 
Figura 3 
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panorama escolar, exponenciando assim os problemas referidos 
anteriormente.  
O papel do professor é indissociável da educação, sendo que, ensinar é 
um processo intencional e especifico que pressupõe uma relação recíproca 
entre os seus intervenientes (o professor e os alunos), tendo por fim 
objectivos educacionais, onde a dimensão Humana é ainda mais focada.  
Apesar de o professor ser um educador, este não pode substituir os 
pais, sendo por isso urgente repensar a forma de reconciliar os pais com os 
seus papeis educativos. 
Cabe-nos, no entanto, a nós futuros professores, lutar por uma 
mudança de ideais, realizando um trabalho capaz, e acima de tudo não 
desistindo dos nossos princípios. 
Não querendo parecer demasiado pretensioso, quanto à minha 
perspectiva e à forma como pretendo enfrentar as dificuldades que 
actualmente são sentidas pelos professores, cito Gama (2004), deixando 
bem claro a única forma (no meu entender) de as superar: ‐ Tens muito que fazer? ‐ Não. Tenho muito que amar. Não entendo ser professor de outra 
maneira. E não me venham dizer que isto assim cansa e mata: morrer, 
sempre se morre; e à minha maneira tem-se a consolação de não ser 
em vão que se morre de cansaço. 
Fazendo aqui um parênteses, salienta-se a provável importância que 
teria a criação de uma “Ordem dos Professores”, de forma a regular o 
desempenho dos docentes e havendo assim uma “protecção” que permitiria 
fortalecer a classe docente, não esquecendo, que não iria existir apenas 
protecção, pois muitos teriam de “justificar” as suas acções, resolvendo 
muitos dos problemas referidos anteriormente. 
Pelo exposto, facilmente podemos classificar a profissão de professor 
como complexa, onde a incerteza, a ambiguidade das  funções são o seu 
melhor traço definidor, não esquecendo no entanto, como afirma La Fontaine 
(1621-1695), que “nenhum caminho de flores conduz o homem à glória” e 
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que não existirá glória maior do que a de participar na construção do futuro 
dos jovens. 
Mas se o papel do professor sofreu tantas alterações, se as dificuldades 
encontradas são tantas e se a sociedade e os pais se tornam cada vez mais 
exigentes, torna-se importante reflectir acerca da formação necessária para 
os professores actuais. 
Ser professor na actualidade, exige orientações que permitam um 
questionamento constante dos saberes teórico – práticos face às constantes 
transformações nos diferentes sectores da sociedade.  
Os saberes não são eternos, o que hoje é verdade, amanhã está 
caduco. Sobretudo os valores da sociedade alteram-se, obrigando assim os 
professores a contextualizar e desenvolver constantemente os seus saberes. 
Tais obrigações remetem para a necessidade de existir um desenvolvimento 
constante do professor, pois só assim consegue dar a resposta aos desafios 
que a inovação lhes apresenta, sendo inquestionável a importância da 
formação contínua (Cunha, 2008; Gonçalves, 2009).  
O professor na sua prática pedagógica, encara situações complexas, 
instáveis e únicas, que se definem, entre outros aspectos, pela especificidade 
dos locais onde ocorre, dos agentes intervenientes e das culturas. Toda esta 
diversidade obriga o professor a possuir um vasto conhecimento e uma 
capacidade de questionamento, análise e reflexão para a resolução dos 
problemas (Cunha, 2008). 
É neste panorama que emerge o modelo do "professore reflexivo", 
envoltos num processo de construção e desconstrução de saberes, onde vão 
elaborando a sua própria concepção, que será mais aprofundado um pouco 
mais à frente. 
A profissão do professor aprende-se na sala de aula ao longo da vida. O 
professor nos tempos de hoje procura ser um professor intelectual, 
investigador e de prática reflexiva, apelando à capacidade de construir 
saberes a partir da experiência analisada e reflectida num exercício 
permanente de repensar a prática e a teoria que o sustenta, a capacidade de 
aprender com o ensino e não de aprender apenas a ensinar, à capacidade de 
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escolher de forma responsável e autónoma, respeitando um conjunto de 
valores eticamente profissionais, contudo, ensinar não é só um processo em 
que os aluno são confrontados com os conhecimentos, é também, um 
processo em que as pessoas se confrontam umas com as outras, ou não 
fosse a sala de aula “o espaço mágico de encontros humanos e no qual se 
cumpre o jogo subtil das seduções afectivas” (Morais 1996).  
Associado ao ensino, parece-nos importante falar em êxito escolar. 
Este parece dependente tanto de aspectos intelectuais como de aspectos 
afectivos (Carvalho 2007). Inúmeros estudos demonstram que a 
aprendizagem é facilitada quando o indivíduo trabalha com prazer e os seus 
esforços são coroados de êxito. De facto, esta ideia eleva a preponderância 
que a afectividade assume na relação pedagógica e quão determinante se 
apresenta no desempenho escolar. 
A dimensão afectiva parece então estar fortemente associada à 
capacidade de conseguir fazer com que os alunos participem nas actividades 
de aprendizagem, à capacidade de criar um clima positivo de aprendizagem, 
de bem-estar e humor, onde a proximidade, a receptividade, o incentivo e o 
elogio, se assumem como comportamentos cruciais para o sucesso desta 
relação. Um pouco mais à frente a afectividade irá surgir novamente pois foi 
um dos factores que me permitiu “ganhar “ o controlo da turma. 
Associado à afectividade e valores, surge a personalidade do 
professor e a importância que esta pode ter no ensino.  
Como referiu o professor Manuel Sérgio (num congresso onde tive o 
prazer de estar presente): “não se ensina o que se sabe ou julga saber; 
ensina-se o que se é”, o que salienta a relevância da personalidade do 
professor. 
Reforçando esta ideia, Oliveira (1996) refere que, o professor vale 
tanto ou mais pelo que é, do que apenas por aquilo que sabe ensinar. Pois 
para além dos conhecimentos científicos e  pedagógicos que tem obrigação 
de ter, importa também o seu comportamento, a sua conduta na sala de aula, 
as suas expectativas, a forma como se vê e tantas outras variáveis sócio – 
cognitivas da sua personalidade que irão influenciar a formação dos alunos. 
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Contudo o mesmo autor realça que o professor não pode descurar a sua 
preparação cientifica e a sua metodologia e pedagogia de ensino. 
Este autor convoca Planchard (1974), que afirma que “um professor 
vale antes de tudo e sobretudo pelo coração e pelo espírito, pela influência 
que irradia da sua própria pessoa e sem a qual os métodos mais perfeitos 
ficarão insuficientes. Quanto vale o operário, tanto vale a ferramenta.” Ainda 
reforçando a ideia, Mauco (1967, p.14) afirma: “o educador age não somente 
por aquilo que diz e faz, mas ainda por aquilo que é tendo muitas vezes mais 
influência na criança pela sua sensibilidade inconsciente do que pelo seu 
comportamento consciente.”  
Assim, se a pessoa não vale, corre-se o risco de fazer fracassar 
mesmo a preparação mais cuidada, mais científica e didáctica.  
Em jeito de síntese, a escola já não pode ser encarada como um 
espaço fechado e triste, mas sim como um lugar de prazer e de 
aprendizagem onde o contributo do professor é fundamental. O papel deste 
não se deve resumir à transmissão de teorias mas estar aberto à 
imprevisibilidade e às constantes mutações socioculturais, não se limitando a 
uma comunicação unilateral com os seus alunos. Ao professor exige-se 
actividade e criatividade, para que a educação decorra numa acção 
cooperativa. 
O professor tem que, em primeiro lugar, dignificar ele mesmo a sua 
formação, estando na profissão com autenticidade e entrega. Terá de deixar 
as lutas fragmentadoras, elevando o respeito pelas diferenças e veiculando a 
unidade. 
A sociedade deve deixar de olhar os professores como “guardadores de 
homens(...) e de alguns sonhos”, que os pais não podem ou não querem 
ajudar a educar e passar a olhá-los como fomento de futuro. 
Finalizando, é com muito orgulho que me afirmo professor, que me 
considero pertencente a esse pequeno grupo que tem a obrigação de formar 
jovens, de os nutrir de conhecimentos e principalmente de sonhos. 
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3.3.4. O Estágio e a emergência do Professor reflexivo 
O Estágio Profissional faz parte do processo de formação de um 
professor, visando o desenvolvimento profissional do estagiário, bem como o 
desenvolvimento pessoal. 
Para Proença (2008, p. 26-27), o Estágio deve “representar o clímax de 
um processo de formação que garanta o domínio das competências 
requeridas pela profissão docente”. 
Sendo assim o EP deve enquadrar-se dentro do modelo reflexivo da 
formação de professores, pois só assim dará origem a professores capazes e 
independentes. 
Para Rodrigues (2001), o grande dever de um formador é conduzir à 
reflexão, pois acredita que só assim será possível que o estudante estagiário 
desenvolva a capacidade de pensar, agir e avaliar toda a sua actividade.  
Assim, cabe ao Professor Cooperante entre outros aspectos, ajudar os 
estagiários na descoberta desta nova “arte” da reflexão, alertando o 
estagiário para a necessidade de se centrar num processo de construção de 
saberes variados e de vários domínios, não se restringindo apenas às suas 
acções na aula. 
Mas afinal o que é a prática reflexiva, em que consiste, como se 
desenvolve, para que serve? 
A prática reflexiva surge da emergência de uma postura reflexiva na 
procura da compreensão prática da acção e na teoria que sustenta essa 
acção. 
Neste modelo de prática reflexiva a teoria e a prática encontram-se 
interligadas. A reflexão sobre a prática permite a (re)construção de novos 
saberes e atenua a distância entre a teoria e a prática (Silva, 2009). Trata-se 
da análise das situações e consequentemente das decisões e acções que o 
professor toma, segundo os seus ideais e conhecimentos. 
Alves (2008) acredita que é através da reflexão que o professor 
encontra ferramentas que o tornem capaz de dar respostas às 
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novas/diferentes situações com que se vai confrontando. Tornando-se assim 
um professor mais competente. 
Mas importa que “a reflexão não é um processo natural e requer muito 
tempo”, Rodrigues, (2001, p.9). Por essa razão torna-se indispensável 
sensibilizar, logo no ano de estágio, os professores estagiários para o dever 
de encararem a prática do questionamento orientado e sistemático como a 
abordagem necessária e essencial a fazer do resultado do seu trabalho, 
começando assim desde o início da sua experiência docente a estimular e a 
trabalhar de uma forma consciente a sua “curiosidade” sobre a sua prática. 
Desta forma, um  professor estagiário (reflexivo) deve, entre  vários 
propósitos, procurar  formar-se como um professor, como intelectual, 
investigador, construtor de currículo e de prática reflexiva apelando à 
capacidade de construir saberes a partir da experiência analisada e 
reflectida, num exercício permanente de repensar a prática e a teoria que o 
sustenta; a capacidade de aprender com e no ensino e não de aprender 
apenas a ensinar; à capacidade de resolução de situações concretas da 
prática dando uso ao saber que tem (Rodrigues, 2001). 
Consciente desta necessidade, foi uma preocupação ao longo de todo o 
ano de estágio reflectir acerca de toda a minha acção, tendo a noção que 
melhorei muito a minha capacidade de reflectir, apesar de toda a dificuldade 
que este processo acarreta, sobretudo numa fase inicial. 
Acerca da minha prática reflexiva, permitam-me a comparação, mas o 
processo de reflexão é como a Coca – Cola, “primeiro estranha-se, depois 
entranha-se”, rapidamente se tornou numa acção indispensável para mim, 
pois esteve sempre na base das minhas decisões, permitindo-me sempre 
fazer os ajustes necessários para a criação da melhor situação de 
aprendizagem. 
 Finalizando, a reflexão permite tomar consciência do resultado real do 
trabalho e efectuar as experiências e reformulações necessárias para 
ultrapassar os problemas que se detectam (Rodrigues, 2009). 
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4 Reflexão sobre a prática profissional 
 
A reflexão sobre a prática profissional surge dividida em quatro grandes 
pontos, sendo eles a Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem;  
Participação na Escola; Relação com a Comunidade; e por fim o 
Desenvolvimento Profissional.4 
Vários temas serão abordados, derivando da minha acção prática e 
posterior reflexão. Sendo que irei incidir mais nos aspectos que foram (por 
uma ou outra razão) mais marcantes para mim. 
 
4.1 Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem 
 
Esta área, também denominada como área 1, foi, não menosprezando 
as restantes áreas, aquela em que senti maior responsabilidade e 
necessidade de empenho. 
O objectivo desta área é construir uma estratégia de intervenção 
orientada por objectivos pedagógicos, que garanta os saberes tidos como 
válidos no ensino da EF e que conduza o processo de educação e formação 
do aluno na aula com eficácia pedagógica.  
Os meus principais objectivos eram iniciar o processo com vista a ser 
um professor competente, construindo um processo de ensino - 
aprendizagem rico, eficiente e eficaz. Sabendo que para atingir esse 
objectivo tinha de estar preparado para enfrentar muitas dificuldades, bem 
como, responder a exigências do próprio processo desde, analisar as 
circunstâncias particulares de cada situação educativa, ser capaz de decidir 
sobre os meios necessários para alcançar o máximo sucesso, ter um 
                                            
4 Divisão efectuada tendo como referência o Documento Orientador do Estágio 
Profissional. 
 26 
profundo conhecimento da matéria, quer em termos científicos como 
pedagógicos, passando também pela tão importante reflexão do ensino.  
Sabia, antecipadamente, que o sucesso dos alunos dependia em 
grande parte da correcta elaboração de cada fase que constitui esta área, a 
concepção, o planeamento, a realização e a avaliação do ensino, sendo que 
em todas elas procurei centrar-me apenas no essencial. 
Passo agora a realizar uma reflexão cuidada referente a cada fase 
desta área, destacando alguns episódios mais marcantes. 
 
4.1.1. Concepção  
Começo por referir que os objectivos pretendidos  neste ponto se 
prendiam com a necessidade de ser capaz de projectar uma actividade de 
ensino seguindo uma concepção pedagógica, contextualizada, isto é, tendo 
em conta os alunos, a disciplina e o “panorama” actual da EF. 
Antes de começar a leccionar as aulas, fiz uma análise cuidada do 
currículo nacional e posteriormente uma confrontação com o currículo interno 
da escola, percebendo que alterações ou decisões tinham sido feitas, ficando 
desde logo a saber quais os conteúdos a abordar e os objectivos que deveria 
estipular para o ano lectivo. 
Logo nesta fase senti que a quantidade de matérias que devíamos 
abordar e o tempo que possuíamos estavam desajustados, sendo que esta 
sensação ganhou evidencia na fase de planeamento a ponto de me levar a 
realizar um estudo sobre o tema que é apresentado um pouco mais à frente 
(ponto5). 
Para ter um conhecimento mais aprofundado da turma, na primeira aula 
pedi aos alunos que preenchessem uma pequena ficha informativa. Toda a 
informação decorrente da análise dessas fichas, com algumas que me foram 
sendo transmitidas pela Professora Cooperante permitiram realizar a já 
referida contextualização, definindo logo à partida algumas estratégias e 
sendo alertado para alguns alunos um pouco problemáticos.  
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As tomadas de decisões nesta fase foram deveras curiosas, sendo que 
muitas delas só foram realizadas após o levantamento de alguns dados sobre 
a turma. Exemplo disso foi a percepção que existiam muitos “Futebolistas” na 
turma, situação que me motivou a planear as aulas de Futebol para uma 
altura mais fria, do ponto de vista climatérico, pois assim serviria de 
motivação para as aulas, desvalorizando o clima. 
Outra situação, foi a exclusão logo à partida de alguns conteúdos que 
estavam previstos no programa da escola, que estavam totalmente 
desajustados tendo em conta o “passado” da turma a EF, como é o exemplo 
do elemento gímnico, Rolamento à retaguarda com passagem para Apoio 
Facial Invertido. 
Confesso que os objectivos pretendidos neste ponto não se 
demonstraram muito difíceis de cumprir. 
 
4.1.2. Planeamento 
 Os objectivos deste ponto prendem-se com a capacidade de planificar 
o ensino  em três etapas, primeiro anualmente, seguido de unidades 
temáticas e finalmente os planos de aula. 
Ao realizarmos essa planificação devemos estipular os objectivos 
(sendo estes adequados às necessidades e diversidades dos alunos e ao 
PEA), ter em conta os recursos disponíveis, os conteúdos que irão ser 
abordados e as estratégias mais adequadas. Sem descurar a avaliação que 
será realizada e a forma como esta decorrerá. 
Destaco por último a necessidade de ajustamento, necessidade essa 
que fui desenvolvendo claramente ao longo do ano e que se mostrou 
importantíssima em várias fases do estágio. Ao contrário do ponto anterior, 
neste foram várias as dificuldades que encontrei e com que fui lidando ao 
longo do ano, sendo que de seguida destaco algumas dessas dificuldades. 
 28 
Saliento desde já que em todos estes aspectos as dificuldades, 
derivando algumas da inexperiência (numa fase inicial) e outras de aspectos 
mais relevantes da prática, foram sendo ultrapassadas. 
 
4.1.2.1 Planeamento Anual (PA) 
A primeira dificuldade que senti prende-se com o facto de a realização 
do planeamento anual ter vários factores agregados que tornam as decisões 
bastante complexas, nomeadamente a quantidade de matérias que têm de 
ser leccionadas, cada uma com características especificas, necessitando de 
material e espaços próprios para o seu leccionamento. 
Por o AVCR possuir mais do que um espaço dedicado às aulas de EF, 
isso obrigou à criação de um roulement, que mais não é, do que um 
calendário que define que espaço vamos poder utilizar para leccionar as 
aulas, especificando a data e o respectivo espaço dedicado à aula. Por esta 
razão o professor vê-se obrigado a mudar o local onde lecciona as aulas 
várias vezes no decorrer do ano lectivo. 
Visto que as modalidades têm características muito próprias, tive que 
ter em atenção o número de aulas que pretendia leccionar, os espaços onde 
poderia abordar as modalidades e consequentemente quando é que teria 
esse espaço “disponível”. 
Confesso que lidar com todos estes factores para a criação do 
planeamento anual não foi tarefa fácil, mas com a ajuda da Professora 
Cooperante e do meu colega de estágio, acabei por conseguir. 
Aquando da realização voltei a deparar-me com a “quantidade” de 
matéria que teria de abordar, sendo que me pareceu logo à partida pouco 
tempo disponível para “tanta coisa”. Tentei combater este facto, pois sabendo 
que algumas modalidades partilham pequenas semelhanças, quanto mais 
não seja em alguns gestos técnicos (transferências de aprendizagens), 
planeei de forma a acontecer um “encontro” entre essas habilidades, assim 
poderia potenciar a prática de determinado gesto, que se poderia reflectir 
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numa melhor performance por parte dos alunos, não só nessa modalidade 
como noutra. 
Todos estes problemas que levantei até agora foram resolvidos logo 
numa fase inicial do estágio, o que me levou a pensar que o PA  não voltaria 
a ganhar um grande relevo, mas enganei-me, pois no final do primeiro 
período, vi-me obrigado (após uma reflexão cuidada, em conjunto com a 
Professora Cooperante) a prolongar as aulas que tinha definidas de Voleibol, 
pois a turma apresentou muitas dificuldades na modalidade e precisou de 
mais tempo do que estava previsto no PA para evoluir minimamente. 
Tal facto criou uma “bola de neve” que me obrigou a alterar todo o 
planeamento, dando origem, por exemplo, a um número reduzidíssimo de 
aulas de Triplo – Salto mesmo no final do ano. 
Referente a este aspecto, saliento que decidi leccionar o Triplo – Salto, 
mesmo sendo apenas em duas aulas, pois assim consegui leccionar toda a 
matéria prevista, não avaliando no entanto esta modalidade. Apesar de tudo 
a decisão provou-se acertada, pois os alunos empenharam-se bastante na 
modalidade e apesar do curto espaço de tempo ainda apresentaram algumas 
melhorias na execução da técnica especifica do Triplo – Salto. 
Estas alterações alertam para a necessidade que o professor tem de 
possuir uma boa capacidade de adaptação, pois como vamos verificar em 
algumas reflexões presentes mais à frente neste relatório, o conhecimento da 
matéria, dos alunos, entre outras coisas, permitem ao professor adaptar a 
sua acção e os seus planeamentos ao contexto. 
 
4.1.2.2 Unidades Didácticas (UD)/ Modelo de estrutura do 
conhecimento (MEC) 
Após o PA é necessário realizar um planeamento “específico” de cada 
modalidade, planeamento esse que foi realizado segundo o modelo de 
Vickers (1990) tendo em consideração entre outros aspectos, a turma, os 
recursos da escola, as aulas destinadas à modalidade e consequentemente 
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as escolhas dos exercícios que irão ser utilizados para atingir os objectivos 
propostos. 
Felizmente para mim, a Professora Cooperante tem uma visão muito 
prática em relação aos planeamentos, sendo que me “obrigou” a cingir 
apenas à informação essencial, no sentido de potenciar e tornar exequível o 
planeamento. 
Curiosamente, apesar desta exigência inicial, se realizar uma 
comparação entre os primeiros planeamentos realizados e os últimos, verifico 
que os últimos apesar de possuírem um menor números de páginas, se 
tornam mais úteis, pois toda a informação que contêm é fundamental e está 
perfeitamente contextualizada, permitindo assim uma acção mais 
fundamentada e esclarecida.  
Foram várias as dificuldades relacionadas com a criação dos Mecs. A 
primeira teve origem na escolha dos exercícios, pois como o tempo é sempre 
escasso para a abordagem das várias modalidades (prova disso são as 
unidades curriculares arquitectadas, todas elas de pequenas dimensões), 
sendo imperativo que a escolha dos exercícios fosse muito cuidada, 
permitindo uma rentabilização da aprendizagem.  
Claro está que esta dificuldade foi maior em algumas modalidades, 
destacando particularmente o caso da Ginástica Desportiva, que foi a 
modalidade em que me senti mais “limitado”, sendo esta modalidade aquela  
onde encontrei menor transfere entre a minha formação na faculdade e a 
minha prática na escola.  
Na faculdade os exercícios que realizamos nas aulas práticas e 
consequentemente as ajudas que utilizamos, são realmente muito 
interessantes, mas o nível da Ginástica Escolar é muito inferior ao dos alunos 
Universitários, criando assim alguma disparidade entre a matéria aprendida e 
as necessidades encontradas. Talvez seja necessário adquirir mais 
conhecimentos associados à “base” da modalidade na formação académica. 
De facto o nível da turma era muito baixo e consequentemente os 
exercícios e os objectivos que tinha previstos não se adequavam. Foi a 
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Professora Cooperante que teve uma participação mais activa e que me 
permitiu realizar um ajustamento no planeamento, alterando assim os 
exercícios e os objectivos que tinha previstos inicialmente e mesmo a forma 
de abordar quase todos os exercícios. 
Como já disse esta dificuldade derivou da falta de transfere entre o que 
aprendi na faculdade e posteriormente a utilização desse conhecimento na 
escola, a verdade é que os alunos cada vez apresentam menores aptidões 
para a Ginástica, tendo muitas lacunas do ponto de vista físico, tais factos 
deveriam dar origem a uma nova forma de abordar a Ginástica na escola, 
sendo assim mais motivante, que permitisse os alunos vivenciarem o 
sucesso e que fosse praticada tendo em conta os níveis deles. Talvez a 
inclusão de música nas aulas (algo que tentei, mas que não me foi permitido), 
permitir que os alunos criem sequências com elementos simples com 
enquadramento musical, entre outras hipóteses. 
Outro problema que acabou por interferir com a selecção dos exercícios 
foi a heterogeneidade da turma. 
Uma das preocupações sempre presentes foi a divisão da turma em 
dois níveis, podendo assim realizar exercícios motivantes e ajustados às 
capacidades dos alunos.  
Como estratégia para motivar os alunos, optei por propor a realização 
da mesma estrutura do exercício aos dois grupos, alterando apenas os 
objectivos e impondo regras que facilitavam ou dificultavam a acção dos 
alunos. 
Esta preocupação deve-se ao facto de eu acreditar que o pior que pode 
haver para um aluno é sentir-se de alguma forma descriminado por não fazer 
o mesmo que o colega, mesmo sabendo que eles próprios têm consciência 
de quem são os alunos mais avançados, procurei sempre minimizar as 
diferenças “visíveis”. Exemplo disso eram as diferenças constantes no 
número de toques que podiam dar na bola (Futebol), ou o número de Dribles 
que podiam efectuar (Basquetebol e Andebol) entre outras. 
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A formação destes grupos de trabalhos surgia na maioria das vezes a 
quando da realização dos Mecs, apesar de posteriormente ir sofrendo 
alterações com o decorrer das aulas, pois havia sempre a possibilidade de 
faltarem alguns alunos. 
Com o passar do tempo, o meu conhecimento sobre os alunos foi cada 
vez maior, facilitando muito o meu papel na adopção desta estratégia.   
Outro aspecto que foi determinante na escolha dos grupos foi o facto de 
possuir dois alunos com excesso de peso. Levando-me a estabelecer como 
prioridade que eles tivessem o máximo tempo de prática possível.  
Assim sendo, situações que implicassem que uma equipa tivesse mais 
um elemento (fazendo com que a possibilidade de “tocar a bola” ou “estar em 
jogo” reduzisse), situações que implicassem um menor número de 
repetições, entre outros entraves, serviu como factor limitativo para a inclusão 
destes alunos nessas equipas, procurando assim a maior actividade possível 
por parte destes alunos. 
Apesar de ter este cuidado nunca o dei a entender à turma, pois penso 
que poderia ser muito nocivo para os dois alunos com excesso de peso, o 
facto da turma tomar consciência dessa conduta, iria certamente deixar os 
dois envergonhados e provavelmente criaria um complexo que levaria ao 
afastamento das aulas. 
 
4.1.2.3 Planos de Aula 
Relativamente aos planos de aula, as minhas principais dificuldades 
foram relacionadas com a gestão do tempo destinado aos exercícios, pois 
inicialmente era difícil perceber quanto tempo era necessário para os alunos 
poderem atingir determinados objectivos que tinha previsto. 
Aconteceu algumas vezes sentir que os alunos já se encontravam em 
determinada tarefa à demasiado tempo (levando à demonstração de alguma 
saturação), e acabava por passar para o exercício seguinte, também 
acontecendo algumas vezes  exactamente o contrário, ou seja sentir que os 
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alunos tinham necessidade de continuar apesar de ter esgotado o tempo 
planeado. 
Confesso que neste ponto a evolução se deveu principalmente à 
prática. Com o tempo fui sendo capaz de perceber as dificuldades dos 
alunos, as necessidades que eles apresentavam, chegando mesmo ao ponto 
de saber não o tempo, mas o número de repetições que cada um deveria 
fazer. 
Outro aspecto fundamental foi o conseguir perceber que o plano de aula 
não passa de um guia que fundamenta a nossa prática, nunca devendo ser o 
nosso principal objectivo o seu cumprimento na sua plenitude, sempre que se 
julgue oportuno devemos adapta-lo. No sentido de desviarmo-nos dos 
exercícios previstos, indo ao encontro das necessidades encontradas pelos 
alunos.  
Foi neste ponto que a adaptação se demonstrou importantíssima, uma 
vez que algumas das instalações desportivas do AVCR não permitem 
leccionar as aulas em dias de chuva, logo, por mais que uma vez tive de 
adaptar o que tinha previsto, mesmo antes do inicio da aula. 
As adaptações passaram também, algumas das vezes, pela 
leccionação de aulas teóricas sobre as disciplinas que estavam a ser 
abordadas na prática.  
De todas as adaptações, destaco a primeira aula que leccionei da 
Unidade Didáctica de Atletismo de corrida de estafetas.  
Tinha toda a aula planeada, sendo que o clima pregou-me uma partida 
e “vi-me” com os 25 alunos dentro de uma sala de aula, durante 90 minutos e 
quase sem matéria teórica para abordar (pois já tinha leccionado duas aulas 
teóricas num espaço de duas semanas). Assim, introduzi a modalidade de 
uma forma mais teórica, explicando os objectivos, as regras, mas foi a 
técnica de transmissão que se destacou.  
Após a explicação teórica, lembrei-me que poderia criar alguns 
exercícios práticos pois tinha os testemunhos comigo. Tive a feliz ideia de 
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criar uma competição entre as “filas de carteiras”. Esta competição era muito 
simples, como os alunos estavam dispostos por seis filas, dava três equipas 
de quatro alunos e uma de cinco. O objectivo era que a fila passasse o 
testemunho desde o aluno mais recuado até ao primeiro, ganhando a fila que 
o fizesse em menos tempo, utilizando sempre os pressupostos técnicos 
explicados anteriormente. 
A verdade é que com um exercício totalmente inesperado, consegui 
trabalhar, ainda que de uma forma adaptada, a técnica de transmissão e os 
ganhos dessa aula foram bem visíveis na aula seguinte, pois os alunos já 
apresentavam algumas noções com a realização desta técnica o que facilitou 
o desenrolar da aula. 
Realizando por fim uma pequena retrospecção sobre todo o processo 
de planeamento, fico bastante satisfeito com as decisões que tomei, pois 
acredito que proporcionei um óptimo ano lectivo aos meus alunos.  
Formulei um planeamento anual bem fundamentado e sempre que 
houve a necessidade de alterações, efectuei sempre uma nova reflexão, 
permitindo-me a manutenção das linhas orientadoras que tinha definido, não 
deixando nunca as minhas decisões caírem no “comum”. 
Em relação às UD, tentei sempre contextualizar ao máximo o meu 
planeamento e escolhi exercícios que para além de irem ao encontro dos 
objectivos que tinha estabelecido, fossem motivantes e que proporcionassem 
uma boa vivência no decorrer das aulas. Confesso que a necessidade de 
escolher exercícios tendo em conta  o número de alunos, as dificuldades e 
também os objectivos, nem sempre foram tarefa fácil, apesar de com o 
desenrolar do ano lectivo se tornar num processo quase “automático”. 
Já no caso dos planos de aula, a evolução que senti foi notória, 
motivada por vários factores que fui referindo, desde o conhecimento dos 
alunos, da matéria e a própria criação de rotinas. Exemplo dessa evolução é 
o tempo que tinha de dedicar para a realização do planeamento, sendo que 
na fase final demorava metade do tempo para realizar a mesma tarefa, 
mantendo todas as preocupações iniciais. 
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4.1.3. Realização 
Os objectivos desta fase consistiam em conduzir com eficácia a 
realização da aula, actuando de acordo com as tarefas didácticas e tendo em 
conta as diferentes dimensões da intervenção pedagógica. 
Os problemas mais sérios com que me defrontei no EP e as estratégias 
que utilizei irão aparecer enquadradas neste ponto, pois apesar de estarem 
associadas também a todas as outras fases, visto que o processo de ensino 
é indissociável, todas as fases se encontram interligadas, formando todo o 
processo e indo ao encontro do objectivo principal, a aprendizagem, foram 
mais sentidos no leccionamento das aulas. 
 
4.1.3.1. Vocabulário 
A primeira dificuldade que encontrei nesta fase foi a utilização do 
vocabulário próprio da disciplina. É verdade que nunca apresentei problemas 
na transmissão dos feedbacks e consegui sempre ser muito participativo 
(talvez graças à minha personalidade, que me ajuda a estabelecer facilmente 
comunicação com os outros) nas aulas, mas numa fase inicial utilizava 
expressões incorrectas. 
Exemplo disso foi a utilização da palavra “estica”, em vez de estende, 
sendo que nas fases da aula onde os alunos realizavam elementos de 
flexibilidade era constante a utilização desta palavra. 
Fui alertado para esse facto pela Professora Cooperante e fiz um 
grande esforço para começar a utilizar a terminologia correcta, visto que 
percebo a importância de os professores utilizarem a terminologia correcta 
Esforço esse que acabou por surtir efeito. 
Tive  alguma dificuldade nesta aplicação de terminologia especifica, não 
sei explicar o porquê (apesar de após várias reflexões ter a ideia que o facto 
de eu saber que o músculo tem propriedades elásticas, faz com que 
inconscientemente eu ache que estou a utilizar o termo correcto), mas a 
verdade é que tinha grande apetência para utilizar a palavra “estica”. 
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Curiosamente na nossa formação académica existe um grande cuidado 
com este aspecto, transmitindo a importância de utilizar a linguagem 
adequada e a importância deste factor para sensibilizar os alunos para a 
utilização da terminologia especifica da disciplina, talvez por isso já não tenha 
sentido problemas na utilização dos termos mais frequentes, como é o caso 
dos Membros Superiores e Inferiores, ou até ao caso mais concreto do Apoio 
Facial Invertido. 
 
4.1.3.2. Tempo Potencial de Aprendizagem (TPA) 
Logo nas primeiras aulas comecei a sentir que em algumas aulas 
demorava demasiado tempo a transmitir as informações referentes aos 
exercícios e a organizar os alunos, diminuindo assim o TPA. 
Após tomar consciência deste factor, apercebi-me que tal acontecia 
motivado pela tentativa “excessiva” de perfeccionismo, isto é, queria explicar 
tudo tão correctamente que demorava demasiado tempo. 
A grande dificuldade deparou-se com a percepção dos aspectos que 
seriam realmente importantes transmitir aos alunos, mas também na forma 
de o fazer. 
Depois de reflectir sobre este assunto e de o abordar com o núcleo de 
estágio, comecei a utilizar a estratégia de transmitir apenas a informação 
necessária e se possível fazer uma demonstração, sendo que ia 
complementando a explicação inicial no decorrer do exercício. 
A estratégia mostrou-se eficaz, e com a experiência foi sendo cada vez 
mais fácil actuar desta forma, até que se tornou algo “natural”. 
 
4.1.3.3. Ginástica Desportiva, “um conteúdo à parte” 
Este tema surge das dificuldades que encontrei no leccionamento desta 
modalidade. 
Como já referi na fase do planeamento, existe um grande desfasamento 
entre a Ginástica que é apresentada na Faculdade e posteriormente a que 
nos vemos obrigados a leccionar nas escolas. 
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O nível inicial dos alunos coloca grandes entraves de planeamento e 
realização, mas aqui irei salientar outro factor que me sensibilizou bastante, o 
“risco”. 
Talvez motivado, também, pela Professora Cooperante, que dá 
excessiva importância ao factor “risco”, referenciando-o constantemente, à 
verdade é que nas primeiras aulas senti-me muito “preso”, com pouco poder 
de intervenção, apenas estando atento aos movimentos dos alunos e 
focando sempre os aspectos da segurança, tendo receio que eles se 
magoassem. Após constatar este facto, acabei por fazer um esforço por me 
alhear  um pouco do perigo inerente à Ginástica  e combati o meu medo, 
dando mais autonomia aos alunos. Optei por retirar a possibilidade de ajudas 
(apenas eu podia ajudar), pois muitos alunos da turma apresentavam 
comportamentos imaturos, mesmo depois de várias tentativas e em várias 
aulas transmitir a importância das ajudas serem realizadas com cuidado e 
muita atenção, os alunos não alteraram o seu comportamento, demonstrando 
uma  incapacidade para efectuar as ajudas. 
Infelizmente destaco o facto de uma aluna não ter realizado qualquer 
rolamento, pois apresentava muito medo. Utilizei todo o tipo de estratégias 
(plano inclinado, bancos, ajudas, etc.), fiquei depois das aulas a ajudar a 
aluna a realizar os elementos, mas de nada adiantou, pois não consegui 
fazer com que ela realizasse o exercício. Como a principal justificação era o 
factor medo, vi-me de certa forma limitado e frustrado, embora não fosse 
possível obriga-la a fazer o que peremptoriamente se recusava a fazer. 
Conversei com a Professora Cooperante para perceber melhor a 
situação e saber se existia algum antecedente que motivasse esta atitude, 
mas ela apenas me transmitiu que a aluna nunca fizera os rolamentos, pois 
desde o 5º ano alega sempre medo. 
Esta situação marcou-me muito, pois senti que tinha, pela primeira vez, 
esgotado todos os recursos para conseguir fazer com que a aluna realizasse 
o exercício, o que não veio a acontecer. 
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4.1.3.4. Modalidades Colectivas Vs. Atletismo 
Contrariamente ao que esperava, o Atletismo acabou por ser a 
modalidade onde os alunos demonstraram maior interesse e empenho. 
Talvez pelo gosto que tenho na prática dos Desportos Colectivos tinha a 
ideia pré-concebida que seriam nessas modalidades que os alunos se iriam 
destacar. Curiosamente, após o levantamento de algumas informações, os 
próprios alunos assumem na sua maioria a preferência pelas Modalidades 
Colectivas. 
A verdade, é que foi na prática do Atletismo que se mostraram mais 
empenhados. Tal facto deve-se claramente à procura da obtenção de 
resultados, isto porque apesar de ser uma modalidade individual, a 
competição está sempre presente e os alunos adoram discutir os resultados 
obtidos no decorrer das aulas. 
Nas aulas tinha sempre uma folha para apontar os resultados, o 
cronómetro e a fita métrica (para os casos em que a distância estava 
implicada). 
No decorrer das aulas da modalidade, apercebi-me que o uso do 
cronómetro tinha uma certa influência sobre os alunos, mesmo quando 
acabava por não registar os tempos, eles demonstravam-se mais motivados. 
Por essa razão acabei por adoptar como estratégia ter sempre os 
instrumentos de medição necessários, apesar de nem sempre ter a 
preocupação de “tirar” os resultados. 
Assim, o Atletismo acabou por ser uma surpresa agradável, tendo 
noção que num contexto diferente (outra turma, ou uma escola com outras 
condições, etc.) poderia não ter encontrado esta situação. 
 
4.1.3.5. Controlo da turma / Indisciplina 
Embora este sub-ponto surja no fim, (in)felizmente mereceu uma 
reflexão profunda e cuidada, tanto individualmente como no seio do núcleo 
de estágio. 
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Numa fase inicial do ano lectivo pensei que tinha tido sorte com a turma, 
apesar de os professores da escola, terem-me dado o conhecimento que era 
um pouco problemática, achava  que o controlo da turma estava assegurado. 
Prova disso são as reflexões iniciais das aulas onde não foco aspectos 
comportamentais dos alunos, simplesmente porque não se justificavam. 
Nas várias reuniões em que participava, ouvia constantemente os 
professores a referirem incidentes da turma, embora eu não tivesse nada a 
dizer. 
A verdade é que infelizmente tudo mudou, quase no final do primeiro 
período comecei a sentir algumas dificuldades relacionadas com o 
comportamento dos alunos e a verdade é que demorei algum tempo a 
conseguir inverter esta situação. 
O mau comportamento derivava principalmente de um grupo de alunos 
que facilmente identifiquei. A prova que o foco estava detectado é que 
quando leccionei as aulas sem a presença deles, numa fase em que tinham 
sido suspensos pelo Concelho Directivo, as aulas decorreram na perfeição. 
Após uma reflexão muito cuidada na tentativa de encontrar a razão para 
este comportamento dos alunos, cheguei a conclusão que se devia 
principalmente ao estilo de liderança utilizado. 
A turma era “acompanhada” pela professora cooperante desde o 5º ano 
de escolaridade e visto que a professora utilizava um tipo de liderança muito 
mais “autocrático” do que, o que eu pretendia utilizar, os alunos acabaram 
por sentir a mudança como “facilitismo” ou “moleza” da minha parte e levou a 
estes comportamentos. 
Acredito que talvez devesse ter mudado a minha forma de estar na 
aula, aproximando-me mais do estilo utilizado pela professora, mas em vez 
disso preferi tentar encontrar soluções dentro do estilo que pretendia. 
O primeiro cuidado que comecei a ter, foi logo no planeamento, pois 
como Amado (2001) refere, a melhor solução para os problema da 
indisciplina é preveni-los, em vez de os tentar corrigir. Comecei a formar os 
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grupos de forma a afastar os alunos problemáticos uns dos outros e a 
organizar as aulas evitando o contacto entre eles. 
Os problemas diminuíram, mas mesmo assim ainda iam ocorrendo, 
sendo que sempre que necessário mandava o aluno “sentar-se” (ficando 
alguns minutos sentado no local onde eu indicava). Importa salientar que 
apesar de tudo nunca tive necessidade de mandar um aluno para o gabinete 
disciplinar, pois a situação nunca ganhou essas dimensões. 
A estratégia utilizada (mandar os alunos sentarem-se) foi sugerida após 
várias reflexões com o núcleo de estágio. Acredito que não será a melhor 
estratégia e no futuro vou procurar utilizar outras, mas o facto de a professora 
cooperante a ter utilizado, e com sucesso, em anos anteriores, levou-me a 
adopta-la, até porque os alunos já estavam familiarizados com esta medida, o 
que facilitava a sua implementação. 
Comecei a perceber que as críticas constantes e as punições apenas 
serviam para deixar alguns alunos “revoltados” e outros “vaidosos”, uma vez 
que gostavam do “rótulo” de maus alunos e indisciplinados. Por essa razão 
alterei a minha forma de actuar e tentei ganhar esse grupo de alunos 
problemáticos através da afectividade. Procurava transmitir-lhes feedbacks 
positivos ao longo das aulas, recorria a alguns para as demonstrações e 
depois das aulas ficava a conversar com eles alguns minutos, dando-lhes 
aquilo que percebi que eles precisavam mais, que era atenção. 
Felizmente consegui superar este problema e “ganhar” toda a turma, 
sendo que depois de superar este problema foi notória a autonomia que 
ganhei, a liberdade (por não ter que estar sempre atento a esse grupo de 
alunos) que tive para transmitir feedbacks individualizados, para de certa 
forma estar mais “presente” na aula e comecei a acabar as aulas muito 
menos cansado. 
Apesar das dificuldades aprendi muito com este problema, pois obrigou-
me a criar estratégias para conseguir ultrapassa-lo, ficando com a certeza 
que as competências comunicacionais dos professores e o tipo de qualidade 
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de relação estabelecida são os principais factores motivadores de 
aprendizagem e satisfação. 
 
4.1.4. Avaliação  
Nesta fase pretende-se avaliar e regular o PEA. Sem avaliação é 
impossível promover um ensino de qualidade.  
Claro está, que associado também a esta fase, está a avaliação 
realizada aos alunos, que não é uma tarefa nada fácil. 
Numa fase inicial era muito difícil conseguir leccionar a aula e ao 
mesmo tempo avaliar os alunos, sendo que tinha sempre algum receio de ser 
injusto ou parcial na avaliação. 
Para evitar a parcialidade, ou para sentir o mínimo possível de 
parcialidade, tive sempre muito cuidado na estipulação de objectivos 
concretos, reais e de fácil observação. Apesar de ter sempre em conta outros 
factores (“menos concretos”), como o esforço dos alunos, o comportamento, 
entre outros. 
Em relação aos objectivos deparei-me com uma situação curiosa. A 
turma possuía uma aluna com características muito especiais do ponto de 
vista físico (era descoordenada, digamos que do ponto de vista motor tinha 
muitas dificuldades), tal facto pesou em todas as minhas avaliações, e acabei 
mesmo inconscientemente por ser menos exigente em alguns parâmetros 
com esta aluna. 
A verdade é que será sempre difícil ser totalmente imparcial na 
avaliação de um grupo de 25 pessoas, pois todas elas possuem 
características diferentes, aptidões diferentes e é impossível pesar todos 
esses factores sem sobrevalorizar (apesar de ser inconscientemente), ou 
subvalorizar alguém. 
Com o tempo foi sendo cada vez mais fácil avaliar, tanto os alunos 
como a minha conduta e consequentemente todo o PEA. 
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4.2 Participação na Escola 
 
Neste ponto irei realçar não só os trabalhos realizados pelo núcleo de 
estágio, mas também algumas percepções que fui tendo ao longo do ano que 
no geral deram origem a algumas preocupações. 
Os meus objectivos nesta área eram aprender com a participação na 
escola e intervir positivamente na mesma enquanto professor estagiário, 
acreditando que a riqueza da profissão vai para além das aulas. A 
dinamização da comunidade escolar é algo de muito rico e é uma área na 
qual, no decorrer da minha formação académica, tive algumas experiências 
positivas e marcantes.  
A 1ª actividade realizada no início do ano lectivo pelo núcleo de estágio 
neste âmbito,  foi a elaboração de um Poster com a informação necessário 
para a conduta e apresentação nas aulas de EF. Posteriormente 
participamos no Corta-Mato e o Torneio Compal Air.  
Os meus principais objectivos, para além da percepção da dificuldade 
de planeamento de eventos destes, era o desenvolvimento de uma boa 
relação e capacidade de trabalho com o grupo de EF, objectivos que foram 
cumpridos na integra. 
Também incluído neste ponto, estava o acompanhamento e percepção 
do papel do Director de Turma, que foi sendo realizado ao longo do ano em 
todas as reuniões em que participei e com uma conversa com um professor 
muito experiente nessa função, que serviu para alertar para alguns cuidados 
e obrigações que o Director de Turma deve ter. 
Destacarei alguns dos temas que foram alvo de uma reflexão mais 
cuidada de minha parte. 
 
4.2.1. Corta – Mato / Compal  Air 
Estas duas actividades partilham muitas semelhanças entre elas e por 
esse motivo foram agrupadas. 
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Ambas são divididas em duas fases (fase escolar e fase distrital), 
estando as primeiras fases ao encargo do núcleo de EF, permitindo perceber 
a complexidade do planeamento e execução de actividades com esta 
dimensão. Envolve o controlo e a orientação de um grande número de 
alunos, abrangendo, também, tarefas que vão desde o controlo das 
inscrições à delimitação do percurso ou dos campos, controlo dos tempos de 
realização, os “ajudantes” (alunos que estavam sempre presentes na 
organização dos eventos), etc. 
Resumidamente, são um conjunto de acções que acabam por se tornar 
mais complexas por envolverem um elevado número de tarefas e não pela 
sua dificuldade. 
A segunda fase é organizada pelo Desporto Escolar e têm como 
objectivo o “confronto” entre várias escolas. Nesta fase as funções dos 
professores alteram-se, sendo mais de acompanhamento e supervisão dos 
alunos e não de organizadores. No entanto envolve grande responsabilidade, 
já que acarreta deslocamentos para o exterior da escola, exigindo cuidados 
ao nível da chamada, da contagem dos alunos, o acompanhamento durante 
todo o evento e, claro está, a função de “treinador”, definindo estratégias para 
ajudar os alunos a rentabilizarem a sua participação. 
Em ambos os acontecimentos a minha vivência foi deveras 
interessante, aprendi muitas coisas com os professores com mais 
experiência e foi notória a minha ”evolução” entre uma actividade e a outra. A 
serenidade que senti na realização do Compal Air, visto já ter passado pela 
experiência do Corta – Mato foi visivelmente diferente, sendo que o 
acompanhamento dos alunos já não me deixou nervoso, já sabia as rotinas 
que tinha de ter (chamada, contagem, etc.) e por isso consegui desfrutar 
muito mais da segunda actividade.  
 
4.2.2. Pais com demasiada “influência” 
Este ponto surge relacionado com a reflexão crítica à cultura da escola. 
O AVCR sofreu grandes alterações ao longo da sua história (tal como 
podemos verificar no ponto 3 deste relatório). Ainda no meu tempo de aluno 
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numa escola bem perto da nossa (Liceu Garcia de Orta), era do 
conhecimento público que era uma escola com uma comunidade escolar 
“elitista”, já que vários alunos eram filhos de figuras públicas da cidade e 
consequentemente isso originou uma forma de “estar” da escola, perante os 
Encarregados de Educação (EE) que se está a tornar num problema. 
Como também já foi referido anteriormente neste relatório, a visão da 
sociedade do professor tem-se vindo a alterar, sendo que hoje o papel é 
facilmente colocado em causa e isso deveria ser alvo das Direcções 
Escolares de forma a estarem preparadas para “protegerem” os docentes. 
Infelizmente no AVCR isso não era notório, sendo habitual as “queixas” dos 
EE que são aceites por parte da Administração da Escola, colocando assim 
os professores numa posição fragilizada. 
Vários foram os problemas que vivenciei ao longo do ano relacionados 
com estes factores, destacando apenas aquele que me foi mais “próximo”, 
pois ocorreu na turma do meu colega estagiário. Um dos EE incentivava 
constantemente o seu educando a não realizar as aulas de EF, alegando na 
maioria das vezes problemas de saúde (não sendo visível nenhum problema, 
nem apresentando atestado médico). Quando a situação começou a ser 
reincidente, o núcleo de estágio achou por bem avisar o director de turma, 
que entrou em contacto com o EE. A verdade é que a situação em nada 
melhorou, e foi necessário avisar o aluno e o EE que iriam começar a ser 
marcadas faltas injustificadas se o comportamento permanecesse. Esta 
tomada de decisão levou o EE a tentar “pôr em causa” o trabalho realizado 
pelo núcleo de estágio. Deste modo, a maior aprendizagem que tive, foi a 
importância de ter-mos sempre o nosso trabalho organizado, cumprir todos 
os objectivos previstos, praticando a nossa profissão tendo por base os 
nossos ideais e nunca descurando pequenos pormenores, pois poderão 
tornar-se problemas de maior. Ao nível da avaliação deve ser preocupação 
primária do professor colocar os critérios e as percentagens, para se 
necessário apresentar os resultados detalhadamente. 
Em suma, não devemos ter medo do “confronto” com os EE, devemos 
trabalhar de forma honesta, responsável e rigorosa, para no caso de ser 
necessário, prestar qualquer esclarecimento. 
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4.2.3. O Problema do Banho 
Um dos objectivos desta área é a promoção de estilos de vida activa e 
saudáveis, daí a minha grande surpresa, quando constatei os entraves que a 
Direcção da Escola colocou à decisão de tornar o banho de carácter 
obrigatório após as aulas de EF do 5º e 6º anos. 
Como pratiquei desporto desde muito novo, o factor banho sempre 
esteve presente após as minhas actividades físicas sem se constatar um 
problema.  
É curioso verificar que, numa sociedade onde tantos valores morais se 
começam a perder (infelizmente) e onde o corpo já não é olhado com pudor, 
o facto de o núcleo de estágio ter sugerido o banho obrigatório e tornar-se 
num problema. 
A Direcção da Escola  apela realmente a alguns aspectos que têm que 
se ter em conta, como o facto de ser um grande problema para alguns alunos 
expor o corpo à frente dos colegas e a nudez ser ainda um aspecto 
melindroso para a maioria das pessoas.  
A verdade é que a utilização da estratégia de tornar o “banho” 
obrigatório no 5º e 6º anos, era exactamente para “fugir” o máximo possível 
aos factores que a Direcção da Escola coloca como entrave. Os alunos 
desses anos de escolaridade, pela idade que têm, não sentirão estes 
problemas de uma forma tão vincada. E no nosso entendimento, após se 
tornar um hábito, seria cumprido, mesmo sem ser obrigatório, no desenrolar 
dos anos e até da própria vida. 
Uma vez que já estive associado ao treino de crianças, curiosamente, 
também aí vivenciei este problema, pois vários pais não pretendiam que os 
seus filhos tomassem banho no clube, justificando-se de várias formas, 
desde as más  instalações, até ao frio que depois apanhavam, entre outras, 
sendo que nesse caso o banho foi mesmo obrigatório e após aquele “choque” 
inicial, tanto os pais como os atletas encararam a situação muito bem. 
Torna-se também muito importante “olhar” o problema por outro prisma. 
E os alunos que infelizmente só têm oportunidade de tomar banho na escola 
e acabam por não tomar pois nenhum colega toma? E os benefícios 
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associados ao banho após a sudação que a prática desportiva implica? Entre 
outras perguntas que poderia fazer relacionadas com a importância que deve 
ser dada ao banho. 
Apesar de não poder obrigar os meus alunos a tomar banho, tive 
constantemente o cuidado de lhes transmitir a importância do mesmo, 
planeei as aulas de forma a dar-lhes tempo para realizarem a sua higiene e 
no caso dos rapazes, no final das aulas, ia ao balneário para incentivar a 
criação de hábitos de higiene. Foi com grande satisfação que constatei, que 
no final do ano, os rapazes já tinham criado a rotina de tomar banho, ou pelo 
menos lavarem-se. 
 
4.3 Relação com a Comunidade 
 
Esta área engloba as actividades que contribuíram para um 
conhecimento do meio em que se insere a escola, nomeadamente no tocante 
cultural e à área da Educação Física e Desporto.  
 Irei focar os três episódios mais marcantes, sendo as duas Visitas de 
Estudo onde participei e um evento chamado “Pais na Escola”, cujo objectivo 
era promover o contacto dos vários professores com os EE. 
Apesar de fugir ligeiramente ao contexto irei também reflectir acerca 
de dois aspectos que se evidenciaram no decorrer deste ano de Estágio. 
 
4.3.1. Visitas de Estudo 
Estive envolvido em duas visitas de estudo realizadas no decorrer do 
ano lectivo. A primeira foi uma visita ao Teatro, com todas as turmas do 9º 
ano da Escola. Realizou-se no âmbito da disciplina de Português, onde o 
meu papel se resumiu ao acompanhamento e controle dos alunos.  
A deslocação para o teatro fez-se a pé, desde a escola, o que foi 
curioso, pois permitiu muita interacção com os alunos, embora tenha elevado 
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a minha responsabilidade pois tinha de estar muito atento ao “perigos” que a 
cidade apresenta.  
O único aspecto menos positivo que posso salientar desta experiência, 
foi o facto de ter ficado responsável por alunos que nem conhecia, pois os 
professores responsáveis nem se aperceberam que eles ficaram para trás e 
caso não os obrigasse a acompanharem-me poderiam ter ficado sozinhos e 
ter algum problema. Fiquei consciente que, mesmo com o “ambiente mais 
descontraído”, que caracteriza as Visitas de Estudo, o professor nunca se 
pode distrair ou “facilitar” no cumprimento das suas funções. 
A segunda visita de estudo foi a Faculdade de Desporto da 
Universidade do Porto, implicando muito mais aplicação da minha parte, pois 
foi organizada pelo Núcleo de Estágio. 
Nesta tive várias funções, desde planear, a comunicar com várias 
pessoas que estavam implicadas na visita e posteriormente de acompanhar e 
supervisionar os alunos. 
De todos os aspectos associados à Visita destaco aquele que mais 
importância teve para mim. 
A transmissão e comprovação do que se “faz” e “estuda” na Faculdade 
de Desporto alerta para a “importância” que devia ser dada ao Curso de 
Professor de Educação Física, pois infelizmente (como já referi 
anteriormente) na sociedade portuguesa ainda existem muitas pessoas que 
pensam que é um curso “inferior” apenas ligado ao movimento. Esta visita 
teve uma grande importância, pois os professores que nos acompanharam e 
os alunos já não farão parte desse grupo que menospreza este Curso e 
consequentemente esta Nobre Profissão. Tal facto foi visível pelo espanto 
que os alunos demonstraram após a visita e até por alguns comentários. 
A visita serviu principalmente para reforçar o respeito que os alunos 
nutriam por mim, sendo curioso algumas perguntas que fizeram em aulas 
posteriores, e confessando-se estupefactos com os estudos que estão 
associados ao Desporto (relacionados com a Biomecânica, Fisiologia, etc.). 
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4.3.2 “Pais na Escola” 
A iniciativa “Pais na Escola” partiu da Direcção da Escola, ocorrendo 
numa fase intermédia do 1º e do 2º período, com o objectivo de envolver os 
EE no ambiente educativo, servindo também para dar conhecimento do 
percurso dos seus educandos. 
De facto os EE participarem de uma forma activa na vida escolar dos 
seus educandos é fundamental para o seu desenvolvimento e formação. Por 
isso considero que esta iniciativa foi bastante produtiva, sendo uma 
estratégia que poderia ser adoptada por todas as Escolas. 
O primeiro encontro teve a grande importância de permitir um 
conhecimento mútuo entre professores e EE. Curiosamente foi uma das 
experiências mais singulares, pois não contava lidar com a presença de 
tantos EE. 
A minha personalidade ajudou-me bastante neste ponto, pois a 
facilidade que possuo em comunicar ajudou-me durante estes encontros. 
Nestes encontros  tive sempre o cuidado de estar munido de toda a 
informação que possuía de todos os alunos, para poder colocar o EE ao 
corrente da situação do seu educando. 
Foi curioso perceber como algumas características que os alunos 
possuem derivam claramente da personalidade dos EE. Não me cabendo a 
mim fazer juízos de valores, foi curioso verificar que os EE mais 
preocupados, coincidiram na maioria das vezes, com os alunos com 
melhores percursos académicos. 
Foi uma experiência muito gratificante, que me permitiu tirar algumas 
elações, como o facto de na maioria das vezes os EE desculparem os seus 
educandos pelas suas acções, tentando arranjar sempre algumas 
justificações. E alertou-me para a necessidade de nós, professores, 
responsabilizar-mos os EE pela educação dos seus educandos, transmitir-
lhes a ideia que eles também fazem parte do PEA. 
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4.3.3. “Experiência Vs. Motivação”  
 “Não é novidade a necessidade de renovar a escola, de a tornar mais 
atraente, de refundar as formas de prática de educação escolar (…). 
Também não é novidade que a escola, para isso, precisa de se aproximar 
das crianças e jovens, do mundo da sua vida e cultura (…). Precisa de 
contemplar o presente dos sujeitos da educação” (Bento, 1997, p.199).  
 Uma das primeiras constatações que fiz mal comecei a minha 
actividade na escola, foi que o corpo docente do AVCR já tinha bastantes 
anos de serviço, prova disso foi o elevado número de professores que no 
decorrer do ano lectivo acabaram por se reformar.  
 Tal facto suscitou-me uma curiosidade, pois comecei a equacionar a 
hipótese de os professores já começarem a apresentar algum cansaço ou 
saturação e consequentemente serem menos tolerantes, sentindo 
dificuldades em adaptarem-se às alterações que os alunos têm vindo a 
apresentar (mais irrequietos, menos respeitadores, etc.), ou pelo menos não 
serem tão receptivos a estas mudanças, tendo a possibilidade de terem 
alguns problemas dai originários. Importa salientar que o aumento da idade 
da reforma, poderá exponencial estes factores.  
 Apesar de ter aprendido muito no decorrer do ano com professores com 
largos anos de experiência, relembrando, no entanto, que anos de serviço 
não se traduzem linearmente em competência, pois esta é bem mais 
complexa. Contudo, encontrei realmente alguns professores sem paciência, 
inadaptados à (infeliz) realidade escolar, não sendo apenas os professores 
com mais anos de serviço (como tinha previsto), mas também alguns jovens, 
alertando-me para a necessidade de estar motivado (em qualquer idade) 
para o ensino e para ensinar. 
 
 4.3.4. “Formação / Formatação” 
Este ponto surge aqui, apesar de ser referente à interacção entre o 
estagiário e a Professora Cooperante. Deixo desde já bem claro que não 
tenho nada a apontar à professora cooperante que acompanhou o meu 
processo, aliás, muito lhe devo e agradeço. 
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No decorrer da minha interacção com a Professora Cooperante, 
sensibilizei-me para um problema que pode ocorrer na PES. O facto de as 
acções  e decisões terem de “passar” sempre pelo Professor Cooperante, 
podem levar a uma formatação em vez de uma formação do estagiário. 
Com este ponto pretendo apenas alertar para a possibilidade que há de 
no caso do Professor Cooperante ter uma personalidade muito “forte” e ser 
intransigente não ser o apoio, o guia do estagiário, mas ser sim o  condutor 
de todo o processo. 
Esta maneira de ser e de estar poderá levar a que o estagiário assuma 
a sua forma de estar e pensar e não que se forme à sua maneira e através 
da sua própria reflexão. 
 Bem sei que a escolha dos Professores Cooperantes é alvo de um 
cuidadoso estudo por parte da Faculdade, que terá certamente estas 
preocupações em causa, diminuindo a probabilidade deste problema 
acontecer. Mas não consegui deixar de frisar este ponto, pois penso ser 
muito importante. 
  
4.4 Desenvolvimento Profissional 
 
Como podemos constatar no Documento Orientador do Estágio 
Pedagógico 2009/2010 o objectivo desta área era que o estagiário percebe-
se a necessidade de reflectir acerca do exercício da actividade, apoiando-se 
na experiência, na investigação e noutros recursos de desenvolvimento 
profissional.  
Esta área engloba então a elaboração do Projecto de Formação Inicial 
(PFI), e também a realização do presente relatório, ambos derivados de toda 
a reflexão que foi feita ao longo do Estágio. 
Destacando a maior dificuldade que tive relacionada com a realização 
destes trabalhos, foco o factor “novidade”. O facto de o Mestrado de Ensino 
de Educação Física em Ensino Básico e Secundários ser recente e por 
consequência não haverem documentos escritos relativamente ao Relatório 
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em questão, fez com que fosse um pouco difícil a organização do presente 
documento.  
O apoio dos meus colegas, das Professoras Orientadora e Cooperante 
permitiram-me superar todas as dificuldades encontradas ao longo do 
processo. 
A realização do PFI serviu principalmente para perceber quais as 
expectativas e objectivos definidos em relação ao Estágio, digamos que foi o 
“ponto de partida” deste meu (longo) processo de formação enquanto 
professor, sendo que o presente relatório se apresenta como a reflexão de 
todo o meu estágio, recorrendo muitas vezes à informação inicial (PFI), para 
constatar alterações que ocorreram e reflectindo sobre elas. 
Apenas não chamo “ponto de chegada” a este relatório, pois entendo 
que o professor está em constante formação, engana-se quem possa pensar 
que chegou ao fim. Estamos apenas a iniciar esta longa caminhada, 
caminhada essa talvez até interminável, pois todos os dias que acabamos a 
nossa prática e consequentemente a nossa reflexão, “crescemos” como 
professores. Logo entendo que ainda tenho muito para aprender e será 
impossível dizer alguma vez que “cheguei”, embora possa assumir que me 
comprometo em esforçar-me todos os dias para “avançar” sempre mais. 
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5 O Currículo e o problema da “iniciação constante” 
 
5.1 Justificação da Temática 
 
A minha inquietação provém já do tempo em que era aluno na escola 
básica e secundária, onde sentia que se evoluía pouco na disciplina de EF de 
ano para ano. A verdade é que parece fado desta disciplina iniciar todos os 
anos as mesmas modalidades e não existir uma evolução clara nos alunos. 
Estou convicto que não é por incompetência ou falta de brio profissional 
por parte dos professores que existe este problema. Mas então qual será a 
verdadeira razão? 
Derivado desta inquietação, pareceu-nos interessante estudar o 
Currículo da EF, os Modelos de Orientações Curriculares existentes e desta 
forma tentar perceber se existem lacunas  que levam a esta percepção e à 
tão árdua tarefa que o professor tem de cumprir todo o programa escolar. 
Este estudo não foi no entanto tarefa fácil, a primeira constatação/ 
obstáculo que fizemos, que podia inviabilizar o estudo, foi o caso da literatura 
existente ser toda muito antiga. 
Outra limitação foi a impossibilidade de tornar este estudo num projecto 
de investigação – acção, pois para isso teria de realizar um estudo 
longitudinal e infelizmente não disponho do tempo necessário. 
Apesar das dificuldades, decidimos levar a cabo este desejo de 
aprofundar, um pouco mais, os conhecimentos sobre a temática, procurando 
em última análise identificar algumas incongruências entre os objectivos do 
currículo e a sua aplicação, numa tentativa de alertar para alguns problemas 
daí decorrentes. 
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5.2 Na procura do significado de Currículo 
 
Importa em primeiro lugar perceber o significado do termo currículo, 
para podemos à posteriori perceber os objectivos que este deve conter. 
O currículo é estudado de várias perspectivas, digamos que por várias 
áreas da Ciência, talvez por isso tenha um conceito polissémico, carregado 
de ambiguidade. 
 Ribeiro (1990, p.11) refere, que é uma “diversidade de funções e de 
conceitos em função das perspectivas que se adoptam o que se traduz não 
raramente em alguma imprecisão acerca da natureza e âmbito do currículo”; 
Já Huebner (1975, p.212) constata que “a palavra aponta para diversas e 
inclusive paradoxais intenções dos educadores; está carregada de 
ambiguidade, falta-lhe precisão, refere-se de um modo geral a programas 
educativos das escolas”. 
 No dicionário da língua portuguesa podemos encontrar a sua definição 
como proveniente do étimo latino CURRERE, significando caminho, jornada, 
trajectória, percurso a seguir, entre outros aspectos. 
 Segundo o art.º2.º do Decreto-Lei: 6/2001 de 18 Janeiro, podemos 
entende-lo como o conjunto de aprendizagens e competências a desenvolver 
pelos alunos ao longo do ensino básico, de acordo com os objectivos 
consagrados na Lei de Bases do Sistema Educativo para este nível de 
ensino, expresso em orientações aprovadas pelo Ministério da Educação, 
tomando por referência os desenhos curriculares anexos ao presente 
decreto-lei. 
  Pacheco (2005) alerta, no entanto, para a necessidade de perceber que 
é uma construção múltipla, e não entendê-lo assim é acreditar na existência 
de uma orientação teórica eficaz e neutra que funcione como um receituário, 
como se fosse possível admitir a sua legitimação somente em função da 
acção dos especialistas, despojados de qualquer interesse e compromisso 
social e defensores de um “currículo-dentes-de-sabre”. 
 É facilmente perceptível que o conceito de currículo é demasiado vasto, 
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e por isso iremos “olhar” para ele como não só o conjunto de aprendizagens 
e competências a desenvolver pelos alunos mas também a forma como elas 
são organizadas e consequentemente os objectivos estipulados. 
 
5.3 Orientações Curriculares em EF 
  
Após a tentativa de definição do termo Currículo, surgem algumas 
questões, tais como: Como é o currículo da E.F? Que orientações segue?  
Na tentativa de obter respostas, tivemos de estudar as várias 
orientações curriculares em EF5, tentando perceber qual estaria na base da 
EF. 
Todas as Orientações Curriculares são desenhadas para providenciar 
uma base indispensável a um conjunto de decisões respeitantes à selecção, 
estruturação e sequência das experiências educacionais. Para clarificar o 
nosso posicionamento devemos confrontá-lo com as outras perspectivas, de 
forma a aumentar a consistência do nosso entendimento acerca das 
questões da educação, da EF e do desporto.  
Começando assim a nossa análise, iremos discorrer sobre sete 
modelos de currículos para a EF, sendo que iremos realizar uma pequena 
descrição de cada um deles, dando maior relevo aos princípios que os 
sustentam, às “crenças” e também a algumas críticas que são feitas a cada 
modelo. 
 
5.3.1. Modelo de Desenvolvimento Educacional (Developmental 
Educational)  
 É provavelmente o modelo mais utilizado, sendo o que está na base da 
construção do currículo da EF Portuguesa.  
                                            
5 O estudo das Orientações Curriculares foram realizadas segundo Jewett, A. & Bain, 
L. (1985).  
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 O mote “Educar através do físico”, que domina a literatura relacionada 
com a EF no século XX está sem dúvida bem presente neste modelo. 
Este modelo deriva da investigação acerca do processo de 
desenvolvimento humano,  baseando-se em teorias de autores como Piaget, 
Erikson, entre outros. 
Os estados de desenvolvimento em cada um dos domínios (cognitivo, 
afectivo e motor), são utilizados para determinar o que o programa deve 
tentar cumprir. 
Jewett, A. e Bain, L. (1985) referem, que este modelo assume que o 
principal objectivo da educação e consequentemente da  EF é melhorar o 
processo de desenvolvimento integral da pessoa, sabendo à priori que para 
isso é necessário um ambiente propício para que os indivíduos se formem na  
plenitude das suas capacidades. Desta forma, o papel do professor aparece 
como um condutor do processo de formação e também como principal 
responsável pela criação do ambiente propício a essa formação. 
Tendo em vista a melhoria do processo de desenvolvimento pessoal, o 
modelo parte da suposição que o desenvolvimento acontece 
automaticamente, derivado da participação nas actividades desportivas, 
justificando a utilização de uma abordagem holística (programa de multi-
actividades) e atendendo à necessidade de proporcionar oportunidades para 
um desenvolvimento máximo, considerando objectivos nos vários domínios 
(afectivo, cognitivo e motor). Tendo como objectivo máximo, como referi 
anteriormente, melhorar o processo de desenvolvimento pessoal. 
Várias criticas são efectuadas ao modelo, sendo que uma delas 
assenta no facto de o modelo não reflectir acerca das diferenças de 
desenvolvimento individual. Alguns críticos questionam mesmo se este 
modelo consegue realmente produzir os efeitos / resultados gerais que alega. 
Mas de todas as críticas, optamos por destacar principalmente três, pois são 
as que ao longo do  EP se destacaram, de tal forma, que em quase todas as  
reflexões finais das UD foram referidas (extensão das UD). De facto a 
principal crítica vai no sentido das pequenas unidades temáticas que este 
modelo promulga e consequentemente nos períodos de instrução 
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reduzidos  e na pouca ou nenhuma progressão pedagógica por ele 
originários. 
 Apesar de ser o mais utilizado, não que dizer, no entanto, que é a mais 
correcta, ou a única a ser utilizada (a utilização da Educação pelo Jogo tem 
vindo a ganhar alguns relevo, sendo alvo de vários estudos e começa a ser 
aplicada mais frequentemente nas escolas), realça-se apenas pois é através 
dela que irei contextualizar a minha temática. 
 
5.3.2. Modelo de Desenvolvimento pessoal e social (Humanistic Physical 
Education)  
 Tal como o modelo apresentado anteriormente, considera que a EF 
deve contribuir para o bem estar social do individuo, mas acrescenta o ênfase 
nas características únicas de cada pessoa (o “eu”), assumindo a auto-
consciência e a escolha pessoal como a base para o crescimento pessoal. 
Salienta a importância da responsabilidade, da autonomia e da cooperação. 
 O trabalho realizado por Hellison (1973;1978;1982) é o que melhor 
descreve o modelo curricular de Desenvolvimento pessoal e social. Segundo 
este modelo o processo ensino – aprendizagem em EF centra-se na auto-
estima, auto-formação, auto-conhecimento, auto-realização e nas relações 
inter-pessoais. Ou seja, recorre à actividade desportiva para ajudar os alunos 
na procura da identidade. 
 Os objectivos da EF seriam ajudar os alunos a consciencializarem-se e 
a relacionarem-se com o seu corpo, a serem responsáveis pelos seus actos, 
a providenciarem um sentimento de pertença à comunidade tornando-os 
sensíveis aos direitos, sentimentos e necessidades dos outros, visando em 
última análise a auto-realização. 
 É um modelo de difícil implementação, pois o professor não planeia ou 
orienta as actividades de aprendizagem. Sendo apenas um guia, que 
aconselha  o aluno a envolver-se autonomamente na aprendizagem. Tal facto 
obriga o professor a “partilhar” o seu “eu” com os alunos, a demonstrar a sua 
personalidade tentando encorajar os alunos a fazerem o mesmo. 
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 A principal crítica ao modelo esta relacionada com a falta de clareza 
proveniente do conceito de auto-realização, que acaba por resultar numa 
incapacidade de definir claramente os objectivos do programa. 
 Por outro lado, a atenção dada às relações humanas e à instrução 
personalizada surgem como os aspectos mais positivos deste modelo. 
 
5.3.3. Modelo de Aptidão física associada à saúde (Fitness) 
 Este modelo considera a EF como um meio para providenciar bem-estar 
ao indivíduo, embora restrinja a sua acção à área da saúde. A perspectiva 
curricular é centrada no desenvolvimento da condição física e das 
componentes associadas à saúde, ao bem-estar e a um estilo de vida activo.  
 Weber (1980) define EF como uma educação que na sua prática visa o 
desenvolvimento e o cuidado do nosso corpo. 
 A definição de EF deste modelo assume como objectivo a educação e 
cuidado do corpo, formar pessoas educadas fisicamente, que sabem os 
efeitos do exercício físico no corpo e aplicam este conhecimento na prática 
de actividades físicas. 
 A principal limitação do modelo é o facto de restringir o currículo às 
componentes da condição física relacionadas com a saúde: capacidade 
cárdio-respiratória, composição corporal, flexibilidade e força. E o 
conhecimento transmitido ser apenas baseado nestas componentes afectas 
ao exercício físico e saber qual as actividades/exercícios que contribuem 
para uma ou mais dessas componentes. 
 Existe assim uma omissão de actividades que não apontem para 
resultados relacionados directamente com a saúde e uma desvalorização do 
ensino das actividades e habilidades desportivas. Finalizando, este modelo 
encerra em si apenas uma parte do que deveria ser o Currículo de EF.   
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5.3.4. Modelo de Educação pelo movimento (Movement Education) 
 Este modelo é, talvez, o mais utilizado em alternativa ao modelo de 
Desenvolvimento Educacional (Developmental Educational). 
 Segundo Stanley (1969), educação pelo movimento consiste no estudo 
dos princípios que regem os movimentos e a posterior aquisição da 
habilidade para exercer esse movimento controladamente. Desta forma, os 
conteúdos da EF seriam o movimento humano, estando o modelo orientado 
para o desenvolvimento de um movimento competente, confiante e 
inteligente, privilegiando a cooperação e a tomada de decisão do aluno.  
 O modelo pressupõe uma aprendizagem e desenvolvimento motor 
assentes no reconhecimento e respeito pela individualidade do aluno, 
desenvolvendo as suas capacidades para que seja capaz de fazer opções 
mais autónomas. Curiosamente este modelo teve maior impacto na EF na 
escola básica.  
 Um dos estudos relacionados com este modelo foi o Physycal Education 
for Children de Logsdon, Barrett, e colaboradores (1977), que assenta em 
seis pressupostos básicos: 
 
1. O aluno é um indivíduo e a sua individualidade varia de dia para dia, 
de tarefa para tarefa e de movimento para movimento; 
2. O professor deve respeitar a integridade do aluno e assumir a 
responsabilidade pela  sua educação; 
3. O professor necessita de uma dedicação sincera com cada aluno, para 
conseguir ajudar os alunos a atingirem todo o seu potencial e a tornar-
se cada vez mais autónomo; 
4. O educando deve ser capaz de tomar as melhores decisões; 
5. Conhecimentos e habilidades podem ser desenvolvidas pelos 
indivíduos em tempos diferentes e através de diferentes experiências; 
6. A EF para ser significativa na educação deve promover melhorias nas 
habilidades motoras, nos conhecimentos e contribuir para o 
desenvolvimento de um sistema de valores. 
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Várias dúvidas/críticas surgiram ao longo dos últimos anos, 
relacionados com este modelo, sendo que existe o receio deste modelo 
proporcionar uma orientação excessivamente intelectual do conteúdo em 
detrimento da actividade, isto é, que se foque no movimento fora da situação 
de jogo, perdendo assim o verdadeiro significado de EF e levando 
consequentemente a uma menor motivação dos alunos.  
 Adicionalmente a sua adopção é dificultada pelo facto de um grande 
número de professores poder não possuir/dominar os conhecimentos 
necessários para implementar este modelo com sucesso. 
 Pese embora sejam apontadas limitações à aplicação do modelo, 
também se podem realçar aspectos positivos do mesmo, como o efeito 
positivo pela ênfase colocada no envolvimentos dos alunos, pelo 
reconhecimento das diferenças individuais e pelo esforço em integrar e 
relacionar os conteúdos nos jogos, na dança, na ginástica e a proposta de 
progressão. 
 
5.3.5. Modelo de Aprendizagem e  compreensão do movimento humano 
(Kinesiological Studies) 
 Este modelo assume algumas semelhanças com o modelo anterior, que 
tinha maiores adeptos no ensino básico. O estudo do movimento humano nas 
escolas secundárias seguiu um caminho diferente, derivando dos 
fundamentos da EF, ou seja, dos estudos “Kinesiological”, dando assim 
origem ao presente modelo. 
 Alguns exemplos de unidades de instrução que este modelo pode 
conter, são o exercício e condição física; nutrição, exercício e doenças 
cardiovasculares; biomecânica; jogos desportivos; corpo e estética; 
aprendizagem motora. 
 O modelo tem como princípio a necessidade dos alunos resolverem 
problemas relacionados com os conteúdos referidos anteriormente, 
obrigando os alunos a utilizarem os seus conhecimentos e 
consequentemente adquirem novos conhecimentos que irão utilizar nas suas 
performances motoras. 
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 Outra proposta de instrução presente neste modelo, é a possibilidade de 
os alunos realizarem experiências laboratoriais, pois permitem uma 
aprendizagem activa. 
 Este modelo exige que os professores sejam especialistas no 
conhecimento das habilidades desportivas, na sua fundamentação científica 
e no conhecimento para tornar esta informação relevante para os alunos, o 
que pode dificultar o desenvolvimento do processo. 
 A maior crítica a este modelo é semelhante ao modelo anterior, pois 
reside no facto de ocorrer uma teorização excessiva da EF em detrimento da 
actividade física e desportiva. Contudo, os apoiantes do modelo defendem 
que o conhecimento e a performance desportiva estão integradas em todo o 
programa. 
 
5.3.6. Modelo de Educação Desportiva (Play Education) 
 A grande diferença deste modelo em relação aos restantes é o facto de 
apresentar os conteúdos em forma de épocas desportivas, onde os alunos 
são responsáveis por se envolverem ao máximo na actividade. 
 A ideia base que está na formação deste modelo é que o jogo faz parte 
da natureza Humana. Sabendo que jogar é um acto voluntário e que os 
adultos jogam, praticando desporto, dança, arte, música e teatro, é facilmente 
perceptível que é necessário haver educação para haver uma prática capaz, 
séria, digamos “profissional”. 
 Posto isto, a EF é vista como uma das várias formas de educar esta 
capacidade de jogar, sendo definida como qualquer actividade/processo que 
faça aumentar tanto a capacidade como a prática de actividades competitivas 
(Desporto) e de actividades expressivas (Arte) (Sidentop 1980). 
 O objectivo deste modelo é ajudar os alunos a desenvolverem as suas 
competências na prática desportiva, de forma a atingirem o melhor nível de 
jogo possível, promovendo experiências desportivas autênticas nas aulas. 
 A maior crítica ao modelo é o facto de a EF e o Jogo serem na sua 
essência diferentes, sendo que a EF não é voluntária. Colocam mesmo a 
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dúvida se um estudante que domina determinado desporto na escola, o irá 
continuar a praticar em adulto. 
 
5.3.7. Modelo de Perspectiva individual (Personal Meaning) 
 Este modelo parte da ideia de que uma experiência para proporcionar 
educação, tem de ter um significado, um sentido para o individuo, pois “o 
homem torna-se livre... por meio de uma acção plena de sentido” (Bento, 
1995, p.160). 
 Neste modelo a fonte de significado dos movimentos não é limitado ao 
contexto de jogo, podendo focar-se os sentimentos. Sentimentos esses que 
podem ser de alegria, prazer e satisfação inerente à experiência do próprio, 
movimento ou mediante o uso de actividades para realizar um objectivo 
extrínseco importante para o participante. Assim, os propósitos dos alunos 
revelam-se centrais no desenvolvimento dos conteúdos programáticos e na 
procura individual do significado. 
 O papel do professor neste modelo é analisar as potenciais fontes de 
significado, para conseguir oferecer uma ampla gama de oportunidades com 
significado para o indivíduo. 
 As críticas a este modelo estão relacionadas com a falta de clareza na 
sua concepção, terminologia e nas dificuldades na sua implementação. 
  
5.4 Objectivos da EF 
 
Conscientes do facto da definição dos objectivos da EF não ser tarefa 
fácil ou linear, Crum (1993) refere que são promover a aprendizagem e o 
desenvolvimento de competências motoras, sociais e reflexivas. Preparando 
as crianças e jovens para uma participação gratificante na cultura do 
movimento ao longo da vida, com especial atenção à promoção e aquisição 
de estilos de vida activos e saudáveis. 
 Sidentop (1994) destaca três objectivos como primordiais, sendo eles,  
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formar a pessoa desportivamente competente, culta e entusiasta. 
 São vários os objectivos previstos no Currículo Nacional de E.F, onde 
se destaca a necessidade de assegurar um conjunto de matérias 
representativas das diferentes actividades físicas, promover o 
desenvolvimento do aluno e promover o gosto pela prática regular das 
actividades físicas. Nunca nos esquecendo que as competências em EF 
adquirem-se pela prática de actividade física, qualitativa e quantitativamente 
adequada às possibilidades e necessidades de cada aluno. 
 Para o cumprimento destes objectivos espera-se que as experiências de 
aprendizagem sejam, entre outras, agradáveis, para os alunos se sentirem 
motivados e realizados. 
 Importa por fim referir, que muitos outros objectivos podiam ser 
associados à EF, sendo exemplo disso as áreas sócio-afectivas, mas apenas 
destacamos os objectivos anteriores, pois são os que melhor se relacionam 
com as temáticas que pretendemos estudar. 
 
5.5 “Questões Pertinentes...” 
 
 O modelo curricular Desenvolvimento Educacional é sustentado na 
perspectiva que o  desenvolvimento acontece automaticamente, derivado 
da participação nas actividades desportiva, dando assim origem a muitas 
actividades constituintes no currículo, tendo no entanto, em conta a 
necessidade de proporcionar oportunidades para um desenvolvimento 
máximo. 
Fonseca (2005, p. 391) refere que aprendizagem motora, ilustra uma 
mudança permanente de comportamento, provocado pela prática, e não 
meramente dependente da maturação.” 
 Após uma análise, que se espera cuidada, podemos encontrar 
algumas “divergências” dentro do currículo, o tipo de modelo utilizado dá 
origem ao elevado número de modalidades que são leccionadas nas aulas de 
EF. Este número elevado de modalidades origina as pequenas unidades 
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temáticas e consequentemente períodos de instrução reduzidos. Por todas 
estas razões, acaba por ocorrer pouca ou nenhuma progressão pedagógica, 
já que sabemos ser necessário tempo para que ocorra aprendizagem. 
No entanto na mesma frase, o Currículo alerta para a necessidade de 
proporcionar oportunidades para um desenvolvimento (entenda-se educação 
/ aprendizagem) máximo dos alunos. 
Após a definição de aprendizagem motora, e a tomada de consciência 
que esta só ocorre quando acontece uma mudança permanente de 
comportamento, leva-nos a questionar se realmente as unidades temáticas 
reduzidas e consequentemente o pouco tempo de prática das várias 
modalidades não proporcionará um “esquecimento” que nada favorece a 
melhoria dos níveis de prestação dos alunos. Assim a nossa realidade 
escolar origina o desenvolvimento que o Currículo enuncia? 
 Este dilema volta a surgir quando o Currículo explicita que as 
competências dos alunos se adquirem não só pela prática qualitativa, como 
quantitativa. Mais uma vez o valor mensurável surge como um bem 
necessário para ocorrer evolução, educação e consequentemente 
aprendizagem. 
No entanto se por um lado a necessidade de tempo para ocorrer a 
aprendizagem está prevista no Currículo, a realidade é que o professor de EF 
não dispõem do tempo necessário para leccionar correctamente todas estas 
modalidades, ou pelo menos, para leccionar de forma a conseguir contemplar 
todos os objectivos previstos no Currículo. 
É indubitável que a aula de EF é de extrema importância, não só, mas 
também porque para muitos alunos esta aula é o único local de 
aprendizagem pedagogicamente orientada e supervisionada de desporto, e 
de prática formal em segurança física e emocional. 
Relacionado com este facto ressalta a importância das aulas serem 
agradáveis e motivantes (tal como é previsto no Currículo) para conseguirem 
conquistar os alunos. Tal facto torna-se importantíssimo na promoção do 
gosto da prática regular das actividades físicas que o currículo tanto 
“publicita”. 
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Surge no entanto a questão: Temos mais gosto em praticar 
constantemente algo em que temos sucesso, ou insucesso? 
Esta pergunta torna-se pertinente para compreender a melhor forma de 
conseguir essa tal promoção da pratica desportiva para a vida. 
Inevitavelmente, a resposta volta novamente à aprendizagem, pois 
quando sabemos fazer realmente bem alguma coisa, fazemo-la, na maioria 
das vezes, com gosto e aumentamos assim a probabilidade de voltar a faze-
la. 
Este facto, vem novamente salientar a importância de ocorrer 
aprendizagem nas aulas de EF e consequentemente a necessidade de 
tempo, sabendo no entanto, que o tempo por si só não gera aprendizagem. 
Adicionalmente ao factor tempo ou extensão das UD, sentimos 
necessidade de olhar, os próprios conteúdos que o currículo estabelece em 
determinadas modalidades, verificando-se claramente um desajuste entre a 
sua exigência e as possibilidades da maioria dos alunos.  
Tomando como exemplo o Voleibol, vamos centrar-nos apenas no 
conteúdo jogo, mais especificamente no número de elementos constituintes 
do mesmo, visto que, o jogo é um dos conteúdos que necessariamente é 
abordado tanto no contexto escolar, como no contexto treino. 
Conscientes que o contexto EF e do treino desportivo são totalmente 
diferentes e que por isso qualquer comparação entre ambos deve ser muito 
cuidada, utilizaremos a organização do Voleibol Federativo para fazer uma 
pequena comparação com a realidade escolar. 
O Mini–Volei tem como principal objectivo criar uma adaptação 
regulamentar do “Voleibol Oficial”, permitindo assim uma maior 
evolução/aprendizagem dos seus praticantes. 
Os jovens até aos doze anos estão englobados neste escalão, jogando 
com um número máximo de 4 elementos (4x4), num campo de dimensões 
próprias e uma rede com alturas apropriadas ao nível de jogo. 
No contexto escolar, nomeadamente na turma onde realizei o EP, os 
alunos tinham em média 14 anos de idade, ou seja, mais 2 do que os 
participantes do Mini-Volei. Mas as diferenças não se resumem às idades, 
vejamos ainda, no Mini-Volei um atleta treina em média três vezes por 
semana, cerca de 90 minutos por treino, o que dá mais precisamente 270 
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minutos por semana. Tudo isto durante 10 meses de prática constante 
(época desportiva), o que perfaz um total de 10.700 minutos de treino ao fim 
de uma época desportiva. Já no contexto escolar, apenas existem duas aulas 
por semana, sendo que no contexto da turma que leccionamos (45’+90’), isso 
resume-se a 135 minutos semanais (existindo assim uma diferença de 
metade do tempo disponível em relação ao treino). Comparando as épocas 
desportivas às UD da modalidade (no EP foi constituída por 12 aulas), as 
épocas desportivas são de 10 meses, enquanto as UD são pouco mais que 
um mês, o que em tempo disponível para a prática se resume em 
aproximadamente 10.000 minutos à favor do treino em relação à escola. 
Assumindo, então, que o tempo de prática e mesmo a especificidade e 
exigência da mesma seria superior nos atletas do Mini–Volei, é 
incompreensível como estava estipulado no Currículo a realização de jogo 
6x6. Este dado é corroborado pela minha experiencia no Estágio, pois na 
parte final das últimas aulas da modalidade permiti que os alunos 
realizassem o jogo 6x6, sendo notória a falta de preparação necessária para 
abordar um jogo com esta complexidade.  
Foquei-me no Voleibol, mas poderia ter reflectido acerca de outras 
modalidades, como o caso do Andebol e as dificuldades e consequentemente 
a impossibilidade de realizar o 7 x 7 também previsto no Currículo. 
 
5.6 Considerações sobre o estudo 
 
Conscientes que não iríamos encontrar respostas efectivas ou 
soluções milagrosas, pensamos pelo menos, ter levantado o problema do 
currículo da EF e da necessidade da sua reformulação. 
Importa referir  que no desenrolar deste estudo não nos centramos na 
“flexibilização curricular”, sendo claro que é extremamente importante a 
escola, e mais propriamente os professores poderem de certa forma 
“configurar o currículo”, isto é adequa-lo ao contexto (próprio) e assim 
promover um ensino de melhor qualidade. Mas não nos parece que a “gestão 
flexível do currículo” seja a resposta que procuramos, pois não deveria ser 
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necessário realizar constantemente adaptações tão notórias do “currículo 
central”. 
Após a realização do estudo, não me parece que exista um modelo 
Curricular ideal, todos apresentam aspectos positivos e ao mesmo tempo 
algumas limitações. 
 Provavelmente o modelo ideal passaria por um apanhado de todos 
eles, dando origem a um novo modelo, tendo em conta a realidade escolar 
actual e as necessidades dos alunos. A EF poderá estar a passar por um 
momento em que se aplica a expressão “quem tudo quer, tudo perde”. Sendo 
por isso necessário analisar e adequar os objectivos previstos para a 
disciplina e definir estratégias para os cumprir, passando possivelmente por 
um “encurtamento” das modalidades abordadas, mas permitindo a vivência 
com grande significado em determinadas modalidades, podendo dar origem a 
um maior gosto pela prática e consequentemente o seu prolongamento para 
a vida, assim como uma aprendizagem mais efectiva. 
 Um dos principais aspectos identificados como realmente 
problemáticos foi a escassez de tempo. Este facto está associado à carga 
horária semanal da disciplina ser insuficiente. O problema acresce, quando 
percebemos que essa carga horária não parece dar respostas às 
necessidades motoras actuais, atentando ao aumento do sedentarismo 
infantil associado ao crescendo da obesidade. 
Assim, parece-nos absolutamente fulcral aumentar a carga horária de 
EF, na certeza porém que não é a solução para estes problemas, mas uma 
forma de iniciar o seu combate. 
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6 Considerações Finais e Perspectivas Futuras 
 
Nunca é demais salientar a (extrema) importância que o EP assume 
na formação de professores, nomeadamente de EF. 
Para além de ser (em conjunto com as experiências didácticas em 
anos anteriores) a única altura em que podemos “contextualizar” todos os 
conhecimentos que fomos adquirindo ao longo do nosso processo de 
formação inicial, “estar” na escola, permite-nos desenvolver inúmeras 
competências que dificilmente seriam adquiridas fora do contexto escolar, 
não só ligadas com a competência pedagógica, mas também desenvolver de 
forma adequada as tarefas relativas à participação na escola e à relação com 
a comunidade. 
Uma dessas competências é sem duvida o (re)conhecimento do papel 
do professor, ter a percepção da panóplia de funções que hoje um professor 
desempenha na escola. Ninguém ousará negar os desafios lançados aos 
Professores na actualidade, devendo sempre exercer as suas funções com o 
maior profissionalismo e dedicação possível, apesar de todas as dificuldades 
que certamente encontrarão ao longo das suas carreiras docentes. 
De todas as competências que fui constatando ao longo do EP, a que 
mais me sensibilizou, foi sem dúvida a  necessidade de o professor adoptar 
uma “postura” reflexiva, que lhe permita desenvolver um PEA consciente, 
adaptando constantemente a sua acção às necessidades dos alunos, 
tomando decisões conscientes e sustentadas, procurando a melhor 
aprendizagem possível. 
De todos os intervenientes, que me acompanharam neste percurso, os 
que mais me marcaram foram, sem dúvida, os alunos e todas as “partilhas” 
que tive com eles. Percebi que é para/por eles que o professor justifica a sua 
existência, tendo a obrigação de procurar ser o melhor professor possível. 
Para isso é inquestionável a necessidade de formação constante (formação 
contínua), algo que vou procurar realizar ao longo da minha vida, tentando 
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ser cada vez melhor, pois só não se altera quem é (julga ser) perfeito, e como 
humano que sou, estou longe da perfeição. 
Concluindo, o EP foi, com toda a certeza, uma das situações mais 
marcantes da minha vida, onde tive o prazer de durante um ano lectivo, 
desenvolver, para além das minhas capacidades profissionais, as pessoais e 
sociais, no contexto onde espero vir (um dia) a estar inserido (Escola), 
conhecendo imensas pessoas e acima de tudo aprendendo com todas elas. 
 
 
Permitam-me o atrevimento de finalizar com um slogan publicitário. 
“Poderia ser Professor sem passar por esta experiência? 
Poder, podia... mas não era a mesma coisa.” 
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